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em se'Hellliliu' _•.�heila dD.·jovêrno brittniéo, hoje renunciou'
, �' , ' �' >." - " , . '.

'

_ ,
'.'

'

também;; sua ca�ei ra' na_ Câmara.·dos' Comuns. �..
'

fEntr:ega-dãs"QbrliãçTeS1fa7etmbràil·
>: ,A PETROBRAS iniciou

.

Em Santa Catarina, 1�0. ber c?m � �on,egação do a- triótica e dsstnteressada, .�. Se registramos. o fato, agüra o proeurãram para lntes dilate o 'prazo de en- :
: ha alg'u!lS l�eses a �lltl'e'�a rem, tud.o vem send? f�l(o nllnClO{ pOIS e, sabido que mente, vem divutg.ando ,e' porque .em virtude' do re'ceber os seus títulos, treg� das obrigações, pres-

<I
das o.bl'l�a5oeil I'elattv:s ,as . �omc..desmteres_se e Indlfe- O. ES'1:-ADO se coloco.u ,ao c.OIIJ. !lestaqu� ��das as 1'e,�- �JlJ,'pcediment() faccioso do Résta que a 'PETROBRÁS ,tes a. se expirar. i

,
CO!ltrlbUlçOeS cOlgpulso}'las tenç�, O Banco Ineó que se. lad? da. campal!ba naem- _ hzaçoes

.

e, vítérfas da .I't.· �I_l�ço ,II_lco, ppuc9s ,foram. com o 'fim de aeautelar os
.

E' o apêlo que lhe diri-

,Ir fe�ta� �tn 1954, pel?s l_lro- e,flc.3IregUu d� entre�a da; nabsta do petroleo, e, "P!:'-
- T�OBRAS.'· :08 contrfbulntes que :ate' �nterêsses dos eontríbu-:' ,gimos. .

' .'

-:�re�D����m��� ���h�.q��o.�a-�".H.H"H.�HH�""""H.H""._.�H_"M._."�"""HH.�H�.H"H"�"""M"H�.�.Ieamínhões, pagando, no a� mos Informados, hmltoJl-se • '..... ..
. .

.. '.
. .

.

..-,...;..------

_i" :��1i�!��:i:��;e:d:::, ;il:i����e::;t���;ã;Z:;·:iln··t·, .'no'·mp···:I'�a ,"a': Cam:�'tan�a-;-- �o-s
\

N'·"�'ro's nos (( UU: os títulos l'ePtesentam, (l sistência", 'sendo .» último· .
.

,

' ,I, .

I :'�:�;F.;�:'�:��:{;�� :�=!·�d.�=·' de °"-1, .

.,..
·

.

.... .. . '; j. ,

•

• .•

'

•

: 161' nominal. . Não acreditamos que ai, ,No,;,a Iorque, 11, (U.,PJ - dapes mandar,am sust�l' p .,proclamarem o ts�d�, de

I
varíos atentados a dinamíte.j tnterromperarn a campa-

,

• ,Noutros Estados da ire- ' PETROBRÁS que é um pa- • �ot.iclas do Sul dos EE, UU.
I
tr:afego dos oníbus, depois ��e "�eme;rgenci!!, em vista dos E� ?�tros pontos, os pro- nha, até que a justiça se pr(l-

.' .: dsraçâe além de um ato trimônio de todos os brasí; • índíeam que foram suspe�sas i
.

;.' " . "pnetanos dlrlgentes negrl)S nuncie, '.

..

• público marcando o. iní�io leil'os, esteja de. ac�r�o .:. por toda parte a,s .tentatívas I . ,
-.

,

: da entrega das ,ob1'lgaçol''' com essa 9dlQSa dlSCrllUJi' do� negros de vlaJa�e� nos
,

,

"
' :

• o 'órgão encarregado desse nação 'ieita pelo Banco .: ?l_llbus, em condíçôas de I

flDl-'
�

rir�.
.

: serviço promove ampla di- Inco.s-. Ig,llal�ade com os brancos. 1 !
,V I

. . •

• vulgaçâr; pelos, órgãos de', Ne>. Caso nã� nos move: Na Cidade de Montgome�y I : .',,'
1- ' publicidade, para cõnheeí- ínterêsse pela remunera- I

no Estado de �la�ama, um� '-'<" iii;, ' ,

• mente dos Interessados. _ ção que deixamos de 'reee- ca Qnde, esse .�:relto. chegat!'l �

.

'

_ , I 'j
................11109 3....... a Gel' estabeleCido, as autert-

"
,

___,
� �' .<,.

- -

� � �

-

I: __ ,

l.ONDRES, 11 .OlP�)- Sir Anthon�

ln�nn�titu�í�nali�ai

•
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"O EST�DO" o MM'

Verbas pa S
.

tata·.
) ·Minlstérlo

.

·d'lI Itlustva, 8 Cu,lturí
Sobveuções axtraopdinérlas

'

Co�égio N. S. de Fátima de Barra do Rio Claro
- Jaraguá do Sul .

COlêgi� .sagrada Família, de Nova VeneZa '_ ,III

Crfcíuma ,............
Estatu! a Constituição do.Estado, no art. 130 qué ''nenhullli tributo·.será

Colégio Santa Maria Gcrettí _;_ ·Xari;',erê . ': . . . .
exigido ou aumentadOiseín. ilím-"a 'lei; o. estabeleca.enem firá",oJiir.ado ,seio pré-

Colégio Santa ''!:erezinha, a cargo..da Congr,ega-.. . via'autorização orçaJilentáda."·(l que ''j'âle a dize.r:· -

'

ção da 'Sa'gradã Família _; curItibanos' -... ·,,30:,000 1 _.. que ninguém'''é:·obl1gádô:,. �arimposto ou taxa .senão em vírtu-

Oólégio Santo Antonio _ Mafra :.... - 10.000 fie de lei,
'

-

Colégio Sã-o José .:_ Rio Negr1nho, 10.000 2 - que nenhum .ímpost» outaxa poderá; ser exlgldo sem �que o orça- ..

Colégio Servos de Maria (para obras) _ Turvo 15.000 mento os consigne.

Conferência Vicentina _:_ Laguna 20.000 !l contribuinte está munido de dupla proteção. A segunda vale coqao um

Conferência Vicentina são José.......; Oríciúma . r. ·50.000 esc-udo-contra es- aumentos que pudessem eer decretados no início"Ro .meio. ou".,

Congregação Vicentina S. José _ Floria�óp�lis 10.000 no fim de exercício fínanceíre,
.

'

congregação. dá Díutrína Cristã _ Itajai ..... !lá dois ou três anos, um lapso legislativo impediu a cobrança do Imposte

Curso Elementar Menino JesuS ...o..'- FlorianÓpolis sôbre tabaeos-e del't98dos, exatamente porque no o,rçamento da receita'ile dei•. ;.

Damas de Caridade de Florianópolis ..•.......

xara de efetuar a previsão.exigida..
'

.

Damas de Caridade para assístêneía a menores '

O- atual gOiVêmol·com,. decreto nO 272, de 31/12/56, que baixa o·orçamen..

_.:_ Mafra : .).; .. '
.. : . . . . . . . . . . .

to para 1957, atentou flagrantemente contra o artigo 130 da Constituição. '

Educiçdário .da Escola/Normal Sagrado Coração
Compelido, porque a Assembléia não.Ihe votou o orçamento, a ater-se ao

de; Jesus _ canoínhas ".

texto da sua proposta, ao invés de decretá-lo pura e simp,lesmente, inovoo.o, �

Educapdário N. S. das Pores _ Turvo
com tais e tantas modificações que é impossível aceitá- lo.

Edueándário N. SI de Fátima da Maravilha _

No texto da proposta nãe figuraram nenhum dos tributos criados ou ma-

.

"P: lmít
.. '- jorados pela dezena de leis decretadas em .20. de dezembro. É o que vem co'n-

,: a mi os "'" . : .• ,

....... a ...... , .. ': • ",' •• ;--: fessado no quinto considerando'. .

'

Edl;lcandário Santa TeFezi:llha,� _;_ Rio Negrinho.'
EdUcandárIo Servos de Maria _ Tur:vo '

.

"Consíderando q�e a citada L�gisla�ã�,· por entrar em vi- '

Escolá <I)()lniriical" da, Iúeja _ Presbiteriana >lndEl-:
' gôr a 1.° de janeiro vindouro, altera, tanto na Receita, co- .

pendeIlt:e ; de. ,JóiRvile.' ;:.: .'.' .'. '

.. ,. � .

"

...

'
•...

'

-,. mo na. Despesa, os elementos de previsão adotadas na, refe-

Escola Norm�l e Ginásio S:ãú José _ Tuoarão
rida Proposta Orçamentáría" ... '

.

Esçola Normal e Regional B. Pastor _ Chapecó
,SE OS TRIBUTOS SÃO P9STERIOI(I�S A PROPOSTA, SE N"O FORAM

Escola Normal Regional Murilo Braga _ tta,
• VOTADOS NO PERíODO pESTINADO À ELABORAÇÃO ORÇAMJ;NTAR,A,
• CLARAMENTE NELA NÃO�PODIAM FhmRAR•

. pírunga . , , .'.
' : ' . 30. 000 �, Que culpa cabe ao cõntribi.lnte, sé o Govêrno" pela sua impr,evidêll4dai ,,:

Escola Normal Regional· N. Senhora de Angelina � deixou de cumpri,r os cânones -constituintes?
.

, _ São: J�sé ,10.000 � ,/ Abolí-Ios.�..cJ.ú�:nã(). s.erÂ tol�;J;ável, ,a(Jena.s para servir de bom._moDA�E,
Escola' Normal Sa-grado Coração de Jesus

..

.:.... '-,
,

�-

.,

nao e o at.o unilateral do �õy�rl\º que' há de transformar em constitucional -o

. Ctl)loiIlhai� ..

' : � � '. . . . que é víseeralmente Ineonstítuclonal, .
'

Escola Normal Sã-o José ,� Itajai ,... O Govêrno baixou decreto 'II
• 'n'_. ····d t """" '00 Le ',1

-

Escola Notmal R�giónaF São Vicente de Paulo'
'

.
.

..... ,'Su� ,ao e a copia O· e_.., enVi o·, ao'
'

&'Is....··-

, ,

., Uvo. De�c�mpr_iu, poris�Ofl-ó-§ 1°· dó art. :16 da Constituição. Nele incorpo,rou,'
.�, _ .J<:!�nvile .,." ,:,......... su� reptIclalnente, e, de cambulhada; nada menos que oito leÍs que majoram e

Escola, Pruf.. Jo�o Secundino Pei�oto; das Irmãs criam tributos.".
'

>

.

Franciscanas, de Angelina _ São José .. E a .pret�ido de :dat àõ�se'; ato'cobe#ura constitucional petulantemente-'.
Escola, ProfissIonal Madre paulina .....: ItaJ'ai .. f' t"d'd' "

.

'

a Irma no sex o consl eran o que. ao' aprovar as referidas leis tributárias

EScola Profis:icnal São José ,- Urussanga .... e ao dar-lhes vigência, já' para o próximo· ano_ ,financeiro, o Poder Legislati- -

Escola Sagrada Familia - E;treito _ Florianó- vo lhes consagrou a necessária exequibilitlade nesse exercício'·�. . .

polis :-- ;............. O Governàdor, tão �ato.à..ÀSsenibléJa, quer .com esta .tóla justificativa

Esco_1a' São Vicente de Paulo -. Joaçaba fazer crer que tudo quanto ll�é produza a docU maioJ:!ia, seja constitucional e

Escala téCnica 'de Comércio Leobe.rto Leal - nec-:ssàr.iamente ex-equível. .as, se engana S-ua Ex��lêncià, já que o' Póder
Tlmbó '., .' ; .; � . . . . . . . LeglsJam.o não"é quem, define constitucio.nalidade•. O fato tle' as leis terem- .

Escola- Técnica de Comércio Sp.nna Pereira _
.transitado livl\é e facnmen�e pela Assem.bJeia e haver esta mesma.. "pretendido

Éstreitô _ Flor.ianóp�lis', . . . . . . . .. . . . . . . . . .

torná.las válidas para o e�ercício financeiro de 195-1, não aS faz nem -justas:

ESCGla' Técnica de .,CaQ1�cio --- Tijucas nem boas. Elas não podem vigorar desde log.o :pQrque a sua vigência - atenta.

Ginásio Cônsul Carlos Renaux _ Brusque contra a Constituição..
1

'

Ginásio Coraçã-0 de .JeSus - Tubarão.......... 40.000 E i�d.C)8, � A!;!se�1tjéia.Jnclúsi-ve, e s�bretudo a, Assembléia, devem ,.,à

Ginásio Crtsto-Rei _ Joaçaba -:......... 90.,000 Constituição l'espeito e obediênda. '

Ginásio ,de ·Canoinhas " :............ 25.000,
'

AS L'EIS 1)6 SENHOR. GOVÉRNAHOR QUE CRIAM E AUMENTAM'
Ginâ.sio de' Concórdia. :' .. > :<................ 80.000r �MPOSTOS SÃO LEIS. MAS,. COMO LEIS TRIBUTARIAS; NÃO CONTEM-'

Ginásio' e Escola Normai. Maria- Auxilia(lora: .
I. , �LAD.,.S NO TEXTO DA PROPOS'r:A ��NC.,AMINHADA Ã ASSEMBLÉIA

.

Rio ;do �ur -. .{. l. 15.000':" � ATÉ:A DAt:,A FATAL DE�' DE ,AGOSTOi ,S9 rODEM TER'TEFjC!CIA�O�
Ginásio;E.ugênioMuller.:"':".J:taJ'lli :� .. 'j'i··

'· ...20�OOO' F2X�C.tCIO;�E)!5�... ; '''',...}� ..
' -,� t.: ....,' .. ,. l"·· '. ; 'i: COttn·

; J
-

'

Ginásio ,�l;1dre �e.resa 'Michel _. Crichimá: .....
' 140.�,00 .

-

Quere� out,rac,o.� ��. ,cret",�:,;_�'�ll��li�menie quis, é 'pIsar a onstitOtot,
.

," ,', ". '8."C.e-s'.
Gi

. .

M t Dl' 'C" 1
•

90.0'00 ção, revoga,.Ja'-pur,,:a e! Is1m"
.

meni \..... t ' '. � ." t
.

naslo a er o orum' - aplnza' .'..... I
'I' S b

\, �

'Gii:rásio Mun,icipal São JOl'ié _ Concórdia! .... . 200.000
.

\ S�J Ex�el�ncial?�Senh, .Gover,ad(tJ: eode �sir eOlito melhor>.1 par�ce.J �.,

en úr a� meia �dade,�aposentadQ, com:, longa prá-

Ginásio N.' S. das' Dores' _ Turvo ... :�....... 35.000
"

• O(�.ntrlbulDte,"!l povOo', q.ue 1t1 pre�'isa pensar ,peJa ca.beça os 'OOnstt .�ca'nP:ocul'a�coloca�ao �m'\escritQrios' .de firmas co-

t I ta d S E IA
.-

,. '1�<1erCl-alS.

Ginásio N.', S. Mãe dos Hemens _ Araranguá .. 10.000
"Clona IS s e ua xce I�. "

_' '.

.

.
.

'

Ginásio Rui Bar90sa' _ Timbó ,......... 45.00.Q
'

•. :
E como �inda há JustiçlÍ; o tiue �:J?�!,�'q _�:cam ,0'G:óvernador e o ,Legisla;

Pessôa de absoluta idoneidade moral, natural d�s-

G'
<. SI" lt'" i It"

-' . '20'.000' tIvo, 07POVO �incontral;á; de SC{h�.,jo 'nos �,oiibun,ais. "."
Capital;

lnaslO 'a eSIanQ aja _' a}aI .

':,.
r�

_.'
,

1 Condi�ões a comlJinar.

G��������,.���.:�� ..� .. ������ lli.OOO
�� Carta&pan"�ndid�oH-Redação do"OE�ado�

�=:: ::: ,:�t��:Z�:: :w:� ::: �:� lenelle J.séJIOO\; Pei'llsa� It"""-..........�· ,�,----.......;_--....:_--_. ---��'--

'II 'I
-

.'à "d
.

d' I
Por àto recente tio· Prêsident� da República, assina- jTIORl, Ap"arJa.me"'''

.> 0010. r .� lJ�1 OSO 8· e' ,aa '..
do na Pasta ,_Qa Mauuha"fQi promóviâo ao, posto de se- "PIL"'PTI••

· o' -

�
• &.0.0__

Por um lanientavel. lapso de revisão saiu truncada a �un,10 t�nente do Corpo la Armfrda "o guarda-marinha D ,O UVO'j Comp1'3I-&e. aparh.m�nto peqúeno de 4 peças: 1 quar-

notiéia que" a respeito .do transcurso do aniversário na-,
·Jose Julio Pedrosa, da turma de �955, -que acaba de re- ',o grande" salInha" oosInha e banheiro, nas proximida-

talício do nosso pre:lat!@f. contetr�neo e distinto amigo, gressar do cruzeiro de, instrução a bordo do navio-esco- Varios enfer�os. âÍa- f.es· do centro, no 1:<> pu 20 andar.

Dr., Afonso'Ma;i� Cr,rdose da yeiga, ocorrido .an.tem. la "Duque de Caxia,". ...' _

cados desse terrivel· .

Ofertas -para O, W. T. Redação do "O.Estado".

pub,heamos na' coÍul1a .-'!sociais":
. ,,'. '., O, tenente José .Tulio Pedrosa,� que é ca.tarin'ep.se, mal, dàndo 2 a, 5 atà--

É' que· üí ilustre fl.nive,rsariante não .pertence ªo Mi-' fH,ho �o. ilus!re .

Des' Severino Nicomedes Alves Pedro- ques diarios, ficaram'

nistério (ro-Trabalho e sim ao' da Agr-icultura-, onde tem ��, distIngUiu-se c('mo um d9s aljlnos mais brilhantes �ompletam€nte resta-

Jugar'desta�ado, com- uma n,otável.folha 'de relevantes <!a sua turma. A noticia da sua prQmoção·foi muito bem belecidos na clini�

e excepcionais qualida"des ptofi$:3Íona'i� 'como Engenh�iro rec�bida nesta Capital olide o jovem oficial é milito privada do professor·

AgróúGmo,. demonsti'àdas em mMs de 30 imo's de servi. ·la.clonado. •

Americo Valerio da,

(:os, desde. a início de sua carrE)ira aos mais êlevados car-

Faculdade de Medi-ciona

gos' e n4 :t�efia de ,tários departa�entos. ,> �

,

. PLANTÃNDO DÁ
do Rio de Janeiro, de-

Com' es-ta re'tificação renovamos ao p:rezado conter;
pois de terem; feito uso

. Mudas de abacªxí podem ser àdquiridas na rua Max· d· t t

l'ânM ,os, n.ossos votos de feLidd,ades. ,

f "
:',

' ,

Ul'1ln e qua ro meses
Scàramm - Posto 5.

.

,do conhecido especifi..

QlJ;Í)E'M DOS ADVOGADOS.DO BRASIL
T'élefone 6209' - Barreiros. co Antiepileptico BA-

.

. Sécdió de Santa Catarina
.

-

' RASCH. Essas pesªo&S

Á�:�!!�!:=ÃL, <

<

.
VestibulJrJs deJilasofia ::��!�::r�E

De ordem do 8;�nlwr .Dot,itór 'presiaeníe convoc6
'

De 1.0 ,a 10 de feveieirG próxImo, das 8 às' 12 e das tu'do, a ma'is. ligeira

os 'senhores AdvogádiJ_8 inscritos�nesta SeCção' e 'no gozo
14 às 18 horas, a sê('retária da Fà'culdade Catarinense de manifestação epilepti-

de seus dIreitos, pam a sessão' de Ass'embléia'Geral Filosofia, (rua Estevfs Júnior, 119) receberá inscrições ea. O Antiepilepti-

(art. 5�, I,' (1'0 ReguIHmento)� que se realizará às 17 ho- para o ves_1ibular dvs seguintes cúrsos: Filosofia, Geo- co BARASCfl. é de

\'aS '9,.0 "di�' ZS:, 'do /co!'l'ente,. na sedê, �estâ' Secção; à ru�. ':)'r,afia, História e Letras (CI�ssicas, Anglo-Germânicas e ação pronta e efi�az,

Tra.faf.l:o",n; 1, 3(i...andar. ' ., .'. , ."".
.' Neoll\!inas). ,

'
.

r .
fazendo desaparecer

Na:fórma do 'árt. 60, I, sendo 'e�ta a segunda convo-'
'

O Centro AcadêlT'ico, no intuito.de'orient::tr os can-I"
,gradativamente e de

,cação, ��,ciàtrá à .As�E!!1.bréia _COItt, q�alquer ,nó.mero. didato� àquele� �xam('�, iniCiará luh curso pr�paratótio, '.>
maneira de�init�va os

,

ORDE-M DO DIA
-. a partir do proxlmo dIa 15 do leorrente.·'

I ataques epileptlcos e

'1°. _ I!�scussão e aprovação ao relatório e' contas
'. Para melhores 1'!8clarecimentosi sôbre o vestibular e

'. a sua indicação é ab-

. da Dir�toria, referentes ao exercício de 1956', curso· de preparação dirigir-se à Slecretaria da Facul. soluta no tratamento

2.0 _ ,Quaisquel; outros assuntos da competênci� .�ade no endereço'acima citado ou.p,elo telêfon'e 2683, das .�� �pilep'sia, seja ela

da Assen.bléia. 14' às' 17 horas. -.
'

�
,. l'DIClal,' essencial

'

ou

Floriaúópolis, 11 de JaneirQ de 1957 Celestino �acltet,_:_ Pre�. do C. A.
cronica.. Vende-se�nas

Ni:�on, Vieira Borges
, �_ �!I > farmacias e drogarias,

1.0 Secretái'io
�. <

• ou pelo reembolso. C"

-:-"""":=- -- ,;.___',..' _;_ �

"

Vende ...�e ou arrenda-se o Perola, Restaurante. sito à Postal 4l04{'Rio.

,Clube de.Pe,u,hasco·' :=t=:-l:�:�:=:'��_.�y

NO�I.I�"Ã�E
.

EX_\M�S DE, ADMJSSÃO AO GINÁSIO
.

,
"

. ..:.y� ...�";� .�:..
<

kDiretoria'do Clube d� Pel;hasco f�rá ;ealizar-, dia Prepara-se 'al![Jlos para a no :-é'poca dos Exames-de U O E' .•.
�, '. '

12 do corrente (sábado), às l3.(treze) horas na séde da Admissão aoGinásio;' 1'':'" !!y� ,.�:l!.
. P�<TCUR1\MOS REPRESENTANTEB- nesta praça,

entidade, ora. em construção,' uma cburrasc�da de con-
. Tratar à Av. :.I-J�rcílio Luz,-,77.:' . '.

, Pre:cisa-s� d-é. úma'· moça' pa_ra fItas' 'adesivas iqlP!ess�s (DUREX).

fraternização dós l?e!1hores sócips e famílias. c�� conheclme�t� de'C�nt�-.,· .Execut.a,m.os impressões parà marcação de rodu.

, As litas de adesão.ao churrasco, 'incluindo condução �.
.

;.E,·mpr""o,,! , ",

bllidade e P.rab.c,a de ServI-' t�s mdutrdns - propaganda para lojas comerci�is -
encontram-se à dis))� si'ção dos senhor-es associadós na A f J

� ÇOí; ?e escntor)o.. selos 'de ga�antia, ,etc, '. , ,

AGÊNCIA DA TAC rua Felipe Schfnidt número 2i! e �jda no I�ma ;p�tad.o�a fe�or & ,Cia. Ltda-;, estab-ele-
P AdPrJlDsentar-se à rua CeI. Somente,à base de comissAo e sem,exelusI'vidade du-

• AGÊNCIA 'DE PASSAGENS, t'ambe'm' a' rua Fell'pe Sch-
" :el:ca o

_

úmcIpa. n 2�_plecisa de um é.mpI:e- e ro emor 1466 E t
-7"

_ gado pata o balca - T t d" t d .

o, _._ g- l'an e os mêses.·'de PJlperiência. '

Illidt 7, ou telefones 3700 e 3669.
'

' o. ra ar larlamen e as 8' às 10 e tr t F I
'

das l4.às 16 horas. .

elO. a ar com'o sr.'
..

PRÁ'DO iMPORTADORA S/A - CAIXA POSTAL
G'ijerra. - nO 5815 - RIO DE J�EIRO. .

[016
Quandc;>, ontem, o calor causticante da rua pas

sou a latejar também na redação, pondo-nos can

sados, suarentos, de bico aberto, o Domingos in
vadíu-nos o gabinete para trazer-nos um respeitá
vel -copo, dentro do qual nadavam felizes pedaços
de selo e rodelas de limão 'num Iíquido escuro e

suspeito.
- Experimente! E' refrescante! Cuba-Iíbre,

isto é, gin, cocncola, limão e gelo!

O. calor foi rr-afs forte do que nossa alergia, por
bebidas eocacolescas ! Inget-ímos a mezinha, do Ge
rente, mais agradecidos ao limão e ao gelo do que
ao resto.

.
'

- :êsse- gín - Infcrmeu-nos o Dominguínho -
foi presente do dr. -Carmelonêíãeío . Faraco!

-:- -Também recebemos dele o mesm'o.presente!
x x

x

.

De 'fato, o, Ilustre vereador pelo Partido Demo-
cratico Cristão brindou-nos, pelas éalendas natalinas,
com ,um;jitr.o :�o melhor s:in da praça, E, em cartãç
anexozrJusbfHIDu <8, gentileza' como retribuição à
manei�emoullátiea, com· que sempre o acolhemos

.

em 8�S eo�asp.- expressancbJ ;coneeitos e juizos
contra'ElDs,.a08:.-.assos. .

'

Poderíamos acrescentar que alguns desses ar-'

tigos, -em defesa de -ínteresses -co'letivos, foram re

cusados ,em -<õutras colunas ...
Para a. insuspeição do nobre proce� do P.D.C.,

no te)temunhar, com tão solene aprêço, que não so-.

mos um órgão h ..>rmético, sem, liberdade e sem inde
pendência, pedimos a atençâo. do não menos ilustre

�edec.i:sta; ·sr. Martinho Callado Junior, que susten
ta :r�nV08atm�te- o contl'á_rio e a quem solicitamos
excusas por este frechaço na sambiquira.

/ .

PRE1S1bSE��
,No centro da chlad'e; uma casa Residencial c'om

t�·s quartos no mínimo e terreno. Pagà-se 'até
Ç,r$ 5.000,09.

• .

,

Trata}' na Avenida I:Iercílio Luz 187, ou fone 3483.

_'

RIO DE' JANJiJIRO�,

.
. , �epresentação•..e Distribuição.

Fl:ma: solida. e. especialisada em papéis e papelões
para fIns, industriais e laboratórios, panos couros' e se

_melhante.s, �r�cUl'a l'Q,presentação. para.o �io de Janeir�
e EstadOS. VIZinhos. Cartas para caixa. postal nO 743
RIO DE -JANEIRO.

V,lv', de. eu !t8e:�
DORMITõRIO DE CASAL E SALA DE JANTAR

RIO NEGR..f-NHO GRUPO ETOFADO
PROCURE JOÃO VIEIRA
,flUAq'RAJANO - 15

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



BÔA LIÇAO,
S. PAULO, 10 (V.A.). - °

.

governador ISr. Jânio Qua
dros, reçebt>u recentemente,
uma carta 'assinada per vá
rio,s trabalhador'ls do Depar
tamento de'Estradas de Ro_
dagem, na qual os missivistas
reclamavam 'que estavam n
trasados- no pagamento em
três' meses. Diante' disso; o
sr. Jânió solicitou esclareci-
mentos do, diretor daquele .:

departamento, tendo êsse in- .
� O uLÜX ,HOTEl." é sem faivclJF Gd'ía das' '-nlelkór�::

,'formado qua <,tal. anomalia lá.�','�1,":.·,;,'p.re's,,$...
'

O"',88" organiza:ções hoteleiras do Brasil. O conrõrto que pra-decorrera' de" um desarran- ,

,

,

poreíona a seus l\ospedes aliado a sua ex-empla� admí,
lo.nas máquinas d-e contabi-,'

'

'nistra.ção, .tosna=o msreeedor dos maiores e1�glos.lictade; especialmente a .mul- , 'Henrique' La Roque 'Almeida � Presid!en·te dQ lAP-I. ItipUeadtlra:, em difícil rep'l-
" , � ., , .

roo '

r,E�etanto, o sovernador
" . . ..

' .. , , ,"
'

E:E:;��!:J�:21:d�::c�1: O�8iYn»�da_! ..AU8.�A"Da:I:.eI8'·:JG._v", (�III Makario� nJ) exílio
o secl!etário:- da, Flaz-enda, de- itjlA..-U patil* :Ul tltI NlGt>SIA, "jô, ÇUP), ..... Vm

_ telIDJ;in(i)uó que o paga�e!\to ;Po't'to-Al>egre', 10 �(v'�A.� -:- çío Mi'flis;té'r'io do sr. Juscali- MeI1Q,'chefe d� Gabinete 1'4í; .}ornar 0j-pri4ta .,gr�p., i,ntor----------.------'---....;..,=--'"----------,--"'0-
. dos VenClmentos- de plreltor ,t).'llUmdo {)iiaialLdo pais es- <À�,ubitsd!lek. Além- -do-' S;. '1'it'ar"d'a �Pre;gidênci'a da R-�- 'nftftf hoJ"éCfú:e e� btê'V)í"& i1tdo Departamento de'-Estra- tal'.á eoneeatrado, neste d{._Js' .Jj@'ã0' <�Gou�t, 'integram li .pÚlbliG8i- e diversas - iN,ti!"aij �SI)6��àriõg.,será t:l'á-l!ísdas de Rodagens rossem iam.. c:Uas",llo-,.Rio Gi�ap.dé do SúI, comiUV.3' ,p1!€,�ideReÍ:al que ,�1l-til:r.td8ides '. e ,!ornalistas., �f�6 ,*élseU'�eMiPoçfn'aS, ilhasbém atra-sados, em quinze Nosso' Estado, :1" partir- de nos v.isita);á hoje e amanhã, AléIn 'disso, OOlnQ se B�be, �_ll�s; para. "Malt?), no
d�as, no prõxímo mês. hOj-e e até !lmànhã-;"érêceO'cFá os ministros Teixeira Lott encontra-se aqui, há várivs Mediterl,"âneo. O jOl!'�al'''PniEm, seli; désp�cho, e�t�e a visita 40 .pregj:!\�ª,l\e e do (Guerra), Lúcio Meira (Via- dta.s, a mínístnr Má"!':!) Men-e- lél&r6s'" ãtfibui a' irlffi'má'-.:outras c.ol�as, díssa o �?ver- ."'ic'e�p�esitihmte ua ,Rel!lúbl!: ;ção->; Clóvis Sa;1gaido (EcI,uca- .gh1:!t-ti'i, titti-iar 'la pã8ta d[í -�o'·de'S'ett-��Jtiénj)e- em\

R,IO, 10 (lJ.P.) ,Nos re- dondos: A metlida, "aliás. 'fa- nador Jaruo, Quadros: .Des_ c ca,.. e de., Cj;\1atro .integran.tes .ção), o g-e-Ber.al -Ne!<3Gl'r ,de -hlJrieu1tu�a. ':AtêINlS("Íic,..a'').f�e7"difio- \

/ colhimentos dos" adicionais ,vorece aos próprios contri- �a forma os pperários" da
' ,

'

, �j,;verá" as:.<tim, ') Rio (kap.- ;�1ea fiEloécügfta". ,O:'Mjíafs_
de 15% da Lei"que insti:tui o buintes, já que a&,' fr-ações próxima vez, 'não [sofrerão de dó Sul, dois dIas �!e grap.- tédo das Colônias, em Lo�-
empr.éstimo compulsório sô- não cemputadas'são paN·me" aquele atra�o�. '" de3 movinrentá,ções, com a dres, já desmenti'll a noticia
bre o lmpôsto de Renda, o �os e ft)IDea para�mai.s.

'"
a..

'

li ,CH,A,IEAUBR'':,11'U.D"",EMBAIX'A'DO.R',) ,

.

presença, em nosso me!o" de 'dê que Makarios irá ser tran-s.Tesouro passará a Cobrar des .
O parrugrafo 5.@-dOai!ti.go·,ar_I':UA,p.....rli.la.., ,n � .

flgur.a$, representativlli3 dos "ferido da ilh� «:lo Oceano ln-
'prezando as fraçÕ,es inferio- 209; de Decrei;o 40.702,-<qutl

>
"

.- If'V ,FUIVU \" I ',,�',' . máis altos quadros 'pOlíticos dico onde se encontra exila-
res a 100 cl'llzeiros. EssÇl me- trata do assunto, diz·o '_se- -

L6l'tt>RES lI) (UP). _ O. . .' �:' 'Tão logo s,eja o "agl'e- e ad'mínistrativQs di} ·pais. do;,Nã0--obstante', sabe-t3e'qllcdida,__ au que estam0!3 :Infor - guinte: ". ' , .'
,

, .' 'eaigue1�0 - britânico "Nordi_
�

RIO ío (V.A') .::::. {;):"Itan13- . �m�nt" �oncedido o. presiden Pela. terceira vez depois de recentemente 'funcionários
màdos, decorre', do interêsse li "Para �eite .dé col:>rança cstar.".,de ,7.1-25 toneladalS pro rati enc.aminbou:r bntem ao' te Ju,:c�1inó Kupitschelt sub- hav.er assl):mid<} o ca!rg'u de do Ministério das Co�ônias
�o gov�rn? em devol�er:_as � adleional. d�ste a1tfr�gOi-�,é- ,c'e'dente de .Filadélfia; desa-. Oovêrno brft�niêo, ó 'j>édido ,meterá à apr·eciaÇ{j;o dI) Se· Presidente da Rep{lblic,l, O' 'visitaram MakariQs, a fim de
lmpO'rtanClas dº emprestlmo rao.abandonada,s fra,çoes in- pareceu no .Atlânti-co. O na- de 'uagre.ement" à n<imeação nado ii es-colha do jornalista isr.,:JllsCeli'RO- Kubit.sehek 'tU ,1iislfuUÍ'. a: aon CO-nstltú1ção-,
em apolices, cujo vwli:>ré re-' ferjóre,s ,1l- C;$ lf)O,o� ·{Lei n..:vio ,dev�ria. ter. chegadó ao dO' sr. Ass�s, :Ch�fêa'�f)l'iaQd 'para ,re,prese�tar o Br��il sitará o ,Ria- Grand-e do Sul. . britâDica; de,Cnipl1'e.
gra geral, em números re� I .2.97,S,·iart. ,1.ià))., ',,"'- Havl'e'na .cmco:." di:as '-mas ho- pa-ra o pasto de l!:mbàJXiador 1111\.to aJ:l_�a M�Jestade l?q_�!l- '�:Neste �s.tado, p.erm::m�c(,Hli .

_ __

1·,L,lj'"N.aç·,',I.(:':"<R8,"-'.:,-",'",''.'S'�"D:�.," ��dt=ra�ã t}a�::�p!�,�:�I.(lo.Br�Sil,.êm:�f1t1�t�{ '" ':�J" :��.�� :;;'t
",

�.','
,"

�r:_t��!�ãd��Oj�.::;,����' � ,,'O.;:6lADO
.'

,.de�tino.,Dois �viõés de reco",_
�.

"
� .

>?'"""',' '.
_, "� :.�-, ,"'� . 'i· •

.

.:q�d:E(segujrá pat'_;t .Iit�.iaí, -::'O-�IiÍ.".ll.ttio .d'tIttil). de:nhecimentó"u'Shacklétón" dá. , 'f),: r'�" ��_a,dO-de "Saata "atarma" - '_.... .

.avição da Jn.�rinhàr. décola- �.. It' ..3>-'''0- "

.

�. '
, " .de onde se, transpói:tad pa-I, .8"'II.t."C��,

c,
. ;' " _,., .

�am pela m-ad'tuglil;da lie Ela•.�,o.. ,eD.,... �" ','_C ·.C,;,., ,.,_r.�.,:1iI!1,,!,_...d.e.,Ja��,l'.'O,�
;.,." ".;',. -:�,�-. 1lUfe..·

- " ,C>,nV9CCléç�.· .', ,

. -��s!;�êi�P,dt::3â�.:tié���'I'"' �.-: "c;;:.': �i:;/_"�''-;{ft.'�.',;;c':_.'.".,
-

�llI·��;·"-?;RI;,

\
.'

':�;M�h.- ,��!� ��� _- ": '5! 0/1 �JE'?_. mDe ordem do' Sr, Presidente, convoco· os senhores "Nordiestar" haw� daq:a a,,; � t:1::'P .

.

,': t;:, UJI
·f, ;",' '....'0

•

'\', <

níembrós do Dh'etól'\O Regiori.al,da Ala." M9ça do. �artido SUaS últ.l�asnõtt:ci� pelõ' rá j "',
-

<: { :;' " ,- ,', ',' ,,' O 'OU-E' PE',ur';Â"WSocial; Democrático, para uma reunião a ser reaUzada'dia Odio, ,no ddia;.' 2t1 �.� dezembro."
' '

. SÃ�ADO; .:!2 D�WNEIRO ", �
,

t' d'
, .' �"�I�, �,�

J 1, às 19 horas:, em' sua_, séde, à rua Arcip1-este Paiva _' coman �n e ln o.rQlava
en Não, .andei�.� )hi,�iôsos. i!� coisa al'gJlma; em,

'.

� ?,
nO � tao qlJe e&�a1"a,:� ,c!'Iega.r ao porém,.s�am, conhecidih.J ·diánte de Deus as vOlisas pe.tt.- �__��__�O. Havre no dia. 8 de Janeiroe. ,;., '

"
.
'. I"

'

-' d
'

Antonio �Fn-omeÍlo que se �ricont'ra.:va ã 1.500 qui ÇÓIiI8, pela oraçao� e �e,la. s.u_' Ica, com açoes' e gr�s_
Secretário de Expediente lômetros, '!!proximadamente (Filipense$':4:6). Leul' FIUpenses 4.:1-8.

das c06ltas francesas. No, dia A -. ",' ,,' ,

4 do corrente os n�vi!ls que ',V QUE E'; A· onA:f"ÁO? É' fazer petições eo'nheci- :�Ji,'.,,:
navegavam no Atlantlco fo-

.

- .'-1:.,
A

-

'd
'
lt;J

'ram solicitad()� a comuniéa:: (Ias de Deus, falar ,i;om, Ele sobre as nossas necessl a,. I
pelo rádio· se haviam encon- des e dar-lhe. opo'rtúnidade_ de falar eonosco. Oração é·

,

tr_!ldo �' "Li�erty-Ship'�. Mas conversar COJrll Deus do mesmo. modo que um amigo con- �: '.,,nao
. f�1 assmal.ado qualqut;r "ersa com outro. Deus ,é nosso Pai e pOrlenu)s, através da

.

vestlglO do navIo; ° carguel-' .' ,

,

., ..
1'0 britâni.co tinha uma tri- oração, falar-lhe como uma crIança fala com-o� seu paI J���!��E�i'�pu!ação de 17 homens, gregos terreno.

n� �u� maior parte, sendo Eis aqui uma mãe cujo marido está ocupadó na

bl,'itanlco ó seu comandante. vida maritima e cujo' único filho está tio serviço mili"

U "f tar naval. Tôdas as rioi-te-s ela se ajoelha e ora: "Querânio com arlu.ra lido Senhor, eu sei (Jue omar' pOd:e
.

estar muito agita-
S. PAULO, 10 (V.A') _

(10 para o meu marido e o lugar, onde meu filho está ser�
Pesquisadores do Instituto "indo pllde ,apresen'tar perigos, Tu sabes onde êles
de Tecnologia de. São PaulI) estão, e de que necê";-itam.; ,as'sim,,- pois; eU es deixo em' '=�"�����a�_!lbam de IG%-h�al', na re-'

tuas mãos; Tu sa'bes o q.ue eu lhes ..desej.o". - Oração é ti
..........

glao d'o Erata, naquele Esta- " : '

,

.

. ,'. '" ' .,' .'.

;11���;i�iii���i�!�����
4,?, .grande �cl?rrência �� �i=-. eon-versa� c'Om,B�u�. �'Qm co��gnç,� e fe..

. '. A' ."
"

nerJo de uramo, do, mai\3: rUlo Àq,ue-l'e) que })U5C:l o,, aU:Xibe qe;1)eus, (ll!!lÚ tod� sm-,teor do n'iundo.:>. ceridade de propósito, .recebe :$ua ajudá pes·soal. Ele - ,

.ti c0ril:un��açãG da �esco- recebe o auxino divino tão eompletameJÚe como se não
I

"ê..
berta fOI' feita, ao preSidente ,

..

,. ., .
". ,_.

JU.scelino Kubitschék na tar-
. houvesse out�a alma neceSSitando do socorro de Deus

Iiiii1I..;.;;;;;;;";O';;;;;;;....._.........de de ontem, por telefone, pe- O ,Jl A ç Ã O
,

..
'

( .

lo. governador Jânio Quadr?s O'. Deus! àjuda-��� a aee.ar o pFi�ilégio- de levar I"" , ".' .... .
'

'.
'

te�do o prel!'idente. da Repu-

.tUdO.
a ti tlm. oraç

..ã.(I. Q.ueremos cOnbeeel:.
a lJàz que a,

w. '''Mi'.": . ·ft 'l".MJ· '1IiIIJ:II'S... ,

bhca a pedido do chefe do �. .' .,�, >; '.
.

. '-
. . E d' I ••.•

,

> ..,

__Executivo bandeirante' mar- �:oni\hmça em ti, traz: a9s nossos coraçoes. ftl<i;,nome

a-I
f "

'.
, .. :;; "l .r : ,.. ,

AI
• ,-

"p. ., tá
...-

'c�do u�'a 1iud�ência,'no pró- fl?e e' q�'-no,s c�n!!lIl�Mt'a orar: ai nossB-tqlle;::es s nos
,�, .' '",.

.

.

"

". .';�����a::�oá!::e,9q�����.r�� ce;s'É 'NA:�"M :.� ·.N. 'T' O 'P' A' R Pt O D I A ,', �a:Jl.��,:& ,asJ)' ..A.ilatM �il_il&Ií.--·'•.cebe:a das,maos dos tecnIcos
Eu, leval!ei tudo a "Deus em. oração r-' _.......... '., '_.. .Pauhstas, as primeiras amos .". •.. . ,,+: 'UNIDAS, 10' (UP1 - Os' -naçõ�s"pnd�rosa:s sao Im_pedl_tras do minério encontrado. J. C. MltcheU (Inglaterra-) E,stadõ's Unitlos:.·advel1tittlUn, i.&l!S>d�Plfflfar ,Oi�u�de--.-------- ... ----,-. --'---__;;:.:.,_----------------:'-------.--....--_,--�---_......""""'-_............----..,..,.- hoje,'o'Comité de J'urispru- ,:ttlo' ptila' cGftilro9lar o lnar-es

dência, da Assembléia, Gel:al. em, d6tr-lllU� das. n�ões
da ONU, .de que -qualq1Fr fr:lca.s".
extensão para o limite tradi-,
clonaI de três milhas para Os Estados 'Unidos i3'e jun-
,às águas territ@rí:i.s "reduz tar-am amai: 21 nações na

'a liberdade dos mares". .apresentação de um projeto
" Anossa atitude relativa- de resoluÇão endoçando uma'

mente ao alcance n'Q mar ter' recoínendação da.. Comis!!ã.o
: :ttitovial", di&e- o· delegado de Olteite-Int&:r,n'aciol\al para
norte-.a:mevieallo 'Etlward: S. que se eonlloqUe uma, can
,G-t:eenba\lm, "se -baseia em . f.e·r.êneiQ>. inteFn:atlional visan
grande parte .. em '.nossa ob- ,do a coàHicar o Direitõ Ma
servância tra:dH!il?n:al e vigo- rítiino. Foi Pédido 'â. Comis�
"rosa de pr1nCi�io>d�HiI)er.da:-l.são de

..

JurisprUdência que
,de dos �are-3, ,pdnmpi'Q, se� detérmine a épaoai e 0,10c:11
gundo: o .qual os Oeeall6g do : p-ara a proje4iãda conferên
mundo devem ser mantid,os cia. Oreenbaum' f'@i um dos.
abertos aos navios de tõd'Bs mais de 50 oradores a pár
as naçõe$, grande3 o�, pe-: ' tl�ipare.m, ati�a,�ent.e nOfl <te
quenas, e" seguoo.Q,<{) qual'-as'. Ga.r-e.:...:oo �!t2,

•••..:,.I�

, - • ,- soÁltEs FILHO
Um rubro cravo como o. sangue, amava
desatinadamente uma cravína, . I
cuja brancura a neve me lembrava,
esparzfndo uma', graça erístalína. •

Suavemente a brisa murmurava-

de amor 'um canto, e � flor tão pequenina,
dítoaa ao seu 'amado se encostava

'

e beljava-Ihe a bõça 'purpurfná,

U� dia a do:r'!� do jardim chegou
colhendo as brancas flores, e' levou
a cravina .... O jardim se entristeceu....•.

() solitário cravo desde então,
sofrendo a mais cruel desolação,
repleto de saudades feneceu, �-

-,

,..�.•ee.......... . .....

A N'I V E R S A R lOS de e 'de, sua exma. es-

Fazem Anos Hoje pesa sra. Eglalitina. Luz
_ si". Augus�o José Alvet- Caldeira de "Andrada;
.'-

ti;
I

_ sra. Verdinj' Leneke,'
-:- sta. Lael Vieir�; esposa do &ir. Adolfo
_ sr. Salomão Aune; Lenck;
_ sr. Jacob Boabaíd ; '_ sra. Carmem ltúcia_ To�
.!.- sra. Ottlia Píracuruna lentino de Souza;

Blun, viuva do saudoso _ sr. Eurico 'I'olentíno de
,

conterrâneo dr. Hei- Souza;
,

tor Blun; _ sr. Rosann Pêríco, co-

-'- menina
.

Eliane, �mca�- 'I
merciário, e

,

.

to do lar do sr, Dalmí- -m:enina ,RQsemad, filha
"

1'0' Caldeira de Andra:' do sr. Adúcío Lopes ...

C�NDENADO A, D'orS ANOS DE PRISÃO'
. O EX�DEPUTADO JORGE JABOUR'

RIO, (V. A.) - O Ju� Ha= I ils'latura passada, deputádo
mil Morais Barro,s, da 10." federal pela legenda da
Vara Criminal, condenou "o .UON, tendo 'em meio do
sr Jonge Jabour à Pena de -.exeJ:cició rellunciado à ,cadei-

•

dois anos de prisão. Respon- ra, parlamentar. Pe'rte:ncia
dia o condenado a processo ainda à, maior firma expOr
sôbre a emissão de cheque tàd'Ora de café de,3ta capital
Sem fundos no 'valor de mais e por muito tempo foi pro
de 1 milhão de crUZeiros. O prietário de grande coudela
sr. Jorge Jabour foi, na, le- ria do turfe carioca.

COMÉRCIQ COM A INGLATERRA
tanicas 'para o Br:;!'il atin

RIO, 10 (V.A.) - U Brasil giu a soma de lVi83.000· ij_
teve um saldo favorável ,de bras.

,

10.533.-000 ,libras esterlinas, ." As ,prineipaÍs c')mpras da
em seu comércio CaRl 'a In- Grã":Bretamha cons�tiram,
glaterra, durante os' dez pri- de algodão', em ralJl'a., minéric,
meiros meses de 1956, infor.. de ferro e conce,ntrados, ma
ma o boletim do: Escritório deiras coniferas serradas ca
,Comérci'al Brasileiro em Lon- fé e nózes comestiveis', ao

_ d.re.s, citando es-t.atistiéas ofi- passo que SUM prineipais
,cuuS. Nesse penodo, I) total v.endas ao Brasil cifrar.am-;,J€
da's

c

expo�'tações. bl'a,sileiras '·1
em ,maquinátia em , geral,

para o- Remo Umdo eleVou-se produtos quimiaos r.lanufátu_
a� 22'.926.000 libras el"!erliníl:s rados e equipamento ferro-
e-o total das exportaçOes. bn- viário. _

.

FloriaRópQljs,
. Sábado, 12 de J.atleir& de 19M' 3

----�--------�------�------

ULTIMA
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UM DQ5 BONS �OTEIS I}O :,�A,S.Ll'
- �" . .

.

Encantador na sua sim
plicidade, êste é um vestido

el!! -algodão, transpassado
na frente.

(APLA);

.
/

* RESTATJRANrrE'À LA CARTA
*. sÀ4Ã0 DK LEITtJRA
* BAR MODERNO

"
.

v-:

.'

\.
fi'
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,

. .

,":" José BRIGIDO

I erro. Não se trata de pu-,

_ Tud,�, __qu�nto .

Se
_

fizer: ritani�mo, mas de defesa,
contra a díãsemínação ,

do da saudê dos atletas e de
..,
alcoolismo será obra grata suas condições físicas para
,à nossa. p�tria, 'que ",,vem dar nas competições o- ren-

,�.

' �

sendo- corroida .n�l.o_: .ter- 'dímento tecnieo e físi�o
.,

,J rJ�el vicio de ,embriaguês: que deles esperam os clu-
\

" .

'
� 1'{ô futebol, 'o alc,ool te� 'bt:'s. A carreira esportiva,

,

\
,''_

, ,
"

,

•

, J'." " .
feito, tremenda devastação. para ser produtiva, para ser

. ,8' e,,' [,',- ':8��n' fe'c''J�� i.dn -

- �,'IV',8'1''Í x fl'D";'u'"'ao-"!..I·-[O n-,8'8'� �re��oU�� �:I!: ��",�,'�,���iiªf!;.�:�; �t�:::��u:���}:��7::g
_' _ '

.

. ;.,
U li: ft" _', _,

.

.

" /'! v
'p'" .as pro,"cas esportí- j.reservam sua ,a�d•• ,pro-, l,-

\ ;'
. _" �

o ",' ", Na�cidade d-e..Recife, será 'vás e o uso do alcool. Grau- lor.gam sua capacidade atle-
, ,_' ,

.

_ • \. ';'
" �,'< '. ".

"'
o , , ',iniciado hoje � Cam-peona-

.

des . jogadores têm' ':sido tica, Um jogador de futebol
, 'Motivo� Procis$.ão 'de São Sebastião n o dia 10,- Com a nalarra os srs. �Tho. '. to Brasilei�o': 'lie_, Vol�illºl. 'de�graçados', pela, be�ida, de, basquetebol, ou prati:
";' <

' ., •

',. 11'", "., com a participação dos se- nO. passado e no presente. cante de qualquer outra
. :-. ',"

. '< '

'

,',
,"

·mal Cabral e' {eis'o'Ramos' ·FI··lho
" " :._ ". "

'. '(
=:

,

guintes � Estados: ,Ahtgoas, Não vale 'a ,.�ena citar exem- modalidade, esporti�à, não'
- ,

,., .' ';�. � " ,0<"
- "", .,', • Bahia, Ceará, Espírito San- plos, mas, '�em ,rec�rd�r o deve beber alcool, nao deve

,
•

'

" , ,o
, .... ' � "-",

" .

..., " ' >; ,'"
'

.

� '. .
."

"-,
to; Santa Catarina, São Pau7 . nome do trtste herói desse fumar, não deve perder noi-

,'Como se sãbe, ,

a tabela. c�}ffront9 ·má�im.o da;. Capi:;;, d,emente- nfl arrecadação da nam' :aos'" éfubes"'Utigantes" !�; Minas Gerais; Di�tr.jto episodio, lembrar�mos ape- tes: Seu' pro-gra'ína de vida
do, Campeonato da Divisão t�1. Sucede, porém, que no partfda, seria' � bom que: os pois não. e�tra� nelas as E-�Àel'al, Estado' do/,R!o ti ��s que, um.�oleir.oJa�oso tem de 'ser metódico: dor-
;:Especial'o," de', Profisaíonais � dja 20 se efetuará a tradí- diretores. dos .dois clubes despesas 'de viagem, mesmo Pernambuco. .' �m·seu tempo, no ,RlO, t.inha ruir cedo, acordar cedo, co-
"

niarc'o� p.a�a.: o dia?O (do-. cíonal Precisão de São Se- resolvessem de comúm acõr- porque. não, precisam vi,�-,
' ,,'

sempre, .no ,fund(!, da ml(- mel' bem, o que nao quer
mingo) o choque dà riyali- .bastião' e numerosos aficié':' do a aritêciÍ(ação do prélio 'jar, pertencende if 'mesma -, • t�, um vidro com li' "bran- dizer comer' muíto:. entre-
dade, �tre Avaí :'ê Figuei- nados, ateI�téndo ii s'ua ror- para a,tarde do' dia �O (sá- .cidade.- � '.....

' ,
" '

", _q.U:inha", parà
.

"refr9scar" gar-se.ao repousd estrita�
. �ense.", Como' úmpre acon- mação cristã; p'ã:o ',deixarão': bado).· .

'., Aguardemo$, ,pois, a pa- Dois internaCionais' a g01�dà '. de qU�,n�o ,e� mente necessario; trein<t,r
tece' nas disputas do "'Der-; de ,acQmpanhar a sOlenij :C.omQ é sabido, são os lavra dos' maiótais srs. .. ,,' guando ... Por .al o: leltor metcdicameiíte, evitar'o que

f by" ilhéu o pfrblico espor-, proci:ssão� do gloriÕso ,sol- prelies' entre riv�is' que: Cel-so 'R'amos Filho�e Tho-" .hoJ·e.... ,_ pode fazer ú�a.i��ia'de,co- 'possa constituir perigo para
'tista não • deseja per'der' o dado o que· influirá, gran-, maiores lucros proPP,rcio-' mª'z....

Chaves CabraJ. , .',', mo �Jguns IndlVlduos Em� a sua condição física,' as·
"-, {tendem o esporte. No pre- S,U} como Q que de qúalquer

Dois prelios _ internacio�' ;jente, ,não· sa�emos,-de fato fli'I,nE-li'a deprima seu estad,o
nai� estãó" marcados :para �gual, mas há cois�s 'muito I ysie!)!úgiço..

'

",'

,$
"FIGUEI'RÓ ·DISPE"H,SADO' DO S,CRAJCH' hoje,--ém Santos e Buenos piores, como aquele dos '_:_,.� , ,

o
' Ai>:'es. Na'Cidade' portuári� atletas que, c'qmemorando a o bom, atl�ta' nã� se Ii-

'.. ' ..

'FUZ'IL''E'IRl\r� NA''VA'IS i 'GAUCHO/I"TE' O DIA f:6 '

.0 A.I.K que, 'per:deu na es- vitoria' sobre uma equiJ;le :nita a obedecer cegamen�e �
,

. " "

,
"

" '., Vil' '" ' ,', , '
,

,A ',' ..
1,' tréia pal'a o Flamengo, da- forte, pa�saram l!, noite 0,0 às 'jrstruções recebid�p,

,

RIO, íL-('V; A.) .:;,_ A e�- ,Cátls'�n',;,�f�çrir�'� ,r�ali�ar .,..

' dispen�ado.-da .sele�ão gau- rá combate, ao Santos, bi- b�r, entre goles de...cacffaça quando o tre.inador está p,e-

pec:�ativa. em;tôt:no p.,� se:n-: co_mb!������ .. 'treinamént? Seg'úndo
..

notícias cheg�'; ,.cha, at,é o dia 1,6 .. Assim, camp�ã:o paúlista, enquanto ,e :cOPOs\ de batidas. sen:.:!. Deve ser fiel a es>)",s,

s�cioI1flr.\h:lta dO,opÍ'óxif)1Q'o .com
,"<

"jsário's ·de. catego,. d:as de Podo �le�re, p �- Piguti�ó .viajou para 'La�u- ..qu� rià' Capit&l A_rgentIna, -: :-, inshuções, mesmo quanoo
dia 'IR enire Cli-rlsop .Gra,�ie r�a�:."" oíÍ.de' ;;po;>sá� tlrl;\l" a dio cjltarin�nse' Fig,ueir§, �na, �nªe pvetende, �s� rec�- o Va:sce tentará a «rehabi- _ As entidade� ,dirijl'entes se 'encontra fora de qUal- '

e o L�ão.., de., P�rt���,lt ,ai;f- 'or,ie)1Já�ão .sÔJJre seu, es:t�-, perte*�ente 3;0 Gi�mio POr�?, .�pel'aí�",,�e uma lesão ,no to1'- litação enfrentando o 'São do f"ufebol, �m todo o Bra- quer controle, porque rin-
r.:enta a ;cada, dIa:, qqe,':p��r 'de :itreIn&menta. E se_:- ,Alegren-se, - acaba de sel� .l'f zeI@;

.

LOrellZ?:: '" ;;il, deviam, de comum' a<:,or- gu:em melhor dQ que -(,)t-"
sa pois)Qs do.is l'Utac

'.,

,

tido' {;:flse programà; na ;';;=:;=;r.;:::;�:t:=��:;==�:;==;:�==:C::::::'i=:r.:�':I=;;lr=;:;;;;;;:::" do com os clubes e com p. proprio para se fiscalbu t1

se p'repai�m.s ,côni ;�: ',m��hã tde "hoje .c.ar-lson
I�::s:rr#lr#Jêr:::;tr.::='lêt§!i#Jê#§í#lêrSJr#lr'#.!J##i#lí*lf#Sl' cooperação,' deles.' reillizar &e impor a condição de vi-

. .Y-is1tri�o, estar:e ,: �_st,êv\uha ; IllÍâ das 'Çokras, ,�:
.

':,'Molor, '.'MI'l'r',lI-1lliLm"D. '., ,c'c'RrE·N ,�-,. ,1,))'·
I

uma, campanha permanen- da q_!le-: deve_ segu,ir;::Quan-
forma fisÍca e" :�i'intamente... 'com' seu --pai" '

'
,

"

. '

te contra o alcool e o' fumo, do alcánçar este do,:nír,io "

,

: '�ível.p;1r.�,��iq e: Harl<),i'l 'G"'acie" onde, efeÚiou dois serios InimIgos dos sobl'e si mesmo, es,tará cum-
e

l ao' dia C -';;0 r "onze : combates segtlidos�, atletas. Já' vimós, 'no inter- prindo um de seus mai,ore:.;
.seri��çõe� contra igual número', d� fu- , ,

- .valo de partidas' de futebol, deveres de atleta conscien-
s11�ffóS: �nàvais; ,entre �

, ,-;� ,

jogadores ,fumarem, o Seu te.,
qua!S" existem 'bons l��fl:�o-, '.� cigafro, sQíb as vistas do

res,' derrotando a�t-(}'dO's nu- treinador, fiem' que este os (Da "Gazeta Esportiva'\
lutaà&" em stúl'do·':inten.- ma;�média de,2 mi,nutos de . ' impedisse de ,coQsumar tal' de São Paulo)-

� "'-"�::i'" "

.. ,-',
. �.

"

,

.
,

. ..-,
:. �

; slfi
'

-

,�pel9 que tttm�s luta, tendo o 'Combate mais- .'

,c·,.Yi,�'f "élnos- antecipar Crue prolbng;;t,\fQ dlH:'a�do \3 minu

,: a��l�f'�;�érá realmente em.: l:t9s.,e'50' �eg!lndo_s,:��énçén<!()
. :;t p'o]iganíe ,e digna', de lmi': Carlson,

-

por é'slri;gl.gufai-
t . gr�nd�· publico. "ment'o, .chaves dé' bHiço 'e

CARLSO�", 'GRACIE, ,DER-,: outras modalidades' m3;J�,
�OTQU, ÚNZE' FUSILE1� demimstra�do e.star' em

ROS NAVAIS ótima' ;forma
'

e receo'endo
" Se: o Leão tem' trmnado ,el�gios p�lo. '�eu modo d�-
inte,nsivamente, ta m b éftif ,cÔmbater. '_'

-.
,

,.VAi; ��VO�--U$'�: "�••laÂ'$
'" ��

� , _"...
-

''',
;'"

.._

'. ,,;:;ft; lart8l�d8: ,8D1Bnbã1 ])�$t8' :, Capital

,

'CA'MPE'ONATO Dl" DIVISÃO' E'SRE'CIAL-,
'. ." ... " --.. _ _. �, ,. -Ó

.. ._;' ;_ �.

',I '

,
'

/,

_("

I ill c

" o
·

'8tleta :e - o alcool

. � .r •

-.,---- • -- 0"""- •• "--�_ _'__

1 ",

CARLSON OERROTOÚ'ONIE' ::," "

. "_\

�.

�mpalaram' O. Fedegle Pernambuco
"

·GRAVE ACI'D'ENTE COM UMA
DELEGACÃÕ 'FllTEB'OLISTICA

,

,', , 0,;1, .. '.. ,

JOÃO P,ESSOA, 11 (V; ,Santó,Silnta Rita,' resultan�
A.) '- Grave acidentEl',rQ,d9�" _áo na· cap,otágern_ ao 'ônf:
viário"�itin1ou quase tÔda'a, bJis: seguin.do-�e.-inc�ndib e

del_egação :do dube 'parà-i� 'eJ..plo�ão..do tanqtte'de gaso
baná "Estrêl-a

.

dó . M'ar'; ,lin'u;'·, .
.

.

quando do 's'e� reg�essõ d'a ,.�,.,.".,.,,,
.' '"

'cIdadé' pernarribi:ic'ána
'

dê" IJêiftê grave ê lament�"el
"C�mu�ang!l' �ond� ,�Ô��,dis-I acidente, rêsúlt?u; um mor

puta, r'i-lJ,ma, peleJ�, fLl!ll!ltosa

I
to· �o 'l,o��k ',0, Jovem

a,
tleta'

dê foot�baH. '.'
'

José· Panta ·Neves e ,35 fe-
O ônibus que conduzia a ri.(los dos 40' que compu

delégaç:ã'i{'�, d� ""EstI:êla ,'d.o· 'nhain a delegação sendo�que

�ar", foi violentament.e 1 WiJ,so� César, ,;,'se, �ncon
a,b�lr�ad() por u� C��lI- '1" tra' eII\,.

estado,' d-es�spera-
ilhao, na estrada, E$plrlto, d�r. - 'c '.

Novo empate. colheu .a

seleção carioca no-. seu

"aproníó" parI!. o -Campeo
nato Brásileiro, ,desta feita
freNte à, sele,ç'ão pernambu-

cana que ,amanhã dará, cóm-�
bate' aos gauchos, em Reci
fe: O esc'ore de lxl, gols de

•

Iúdio e Traçaia. Os ca,r,io
cas estrearão amanhã en
frEmtando os paraenses.

Associação dós, Servidores Públicos',
,

de >Sanla r(alarina

Motor iueàf:",pai:'a barc9s·ae·récr.eio e'pará olJtr9�·b�c9s.simila- '
,

res, ·�l���.iai:oexplendipo, Éfll�a -mcfor 'auxiliar' de . bat:cos á· ve�a .. l
. � 1- E'�B·I A N,O O ..

/ ' " "'Compléiatnente'eql.lÍpad:o, ip.cJtisive painel d� instr_ü'mentos. iii interessar: -

�Dispõmós 'p''ará entregá' iine,",ai,at�,', nos' seguintes capaéidades: �'l
A So<!iedade Ginástica de da figura dos esportes em

_

_
.

'

" ",
"

.

.

Joinville ,é a tnàis . antiga ":Joinville.
no genero da A-médca dó' ,

* *. *,

5,5 HP '_'-' gasolina' ', ..
,

;,
_

.

80 HP Dfes�l <: '

!. : .Sul, poís foi f�ndaqa na' �m 1928, em Nova York,
, , ,i ' , • � '''Manchester'', " t;-atárinense dois pugilistas ' nofte.,ame-,11 UP '-,-,

.

" ;

80 HP" '(direita e esquerda)
,

no dia 16 'de novembr.o de, ricanos, Ruby Levine e AI, n

tfi1.. 35 'RP '" 103 HP " i, "

'(
,

18.58. Quer: dizei'- que rio ,Fo�'eman, disputaram o com-

lUI" , , -::,'
proxlmo an,1,) � veter�na baie mais curto dos anais

00 '" 5840 HHPP
_\ :.",:; , �., ,J�? HP.

" "1 '

",," I
, sociedade' estará" compIe- do

-

'box: 'RubY Levine foi
, , tando ',seu' centenário de ilóeauteado em apenas 11

','
,

c 'GRUP�S GERADQRES .:.._ "P E N,'.T A"!
:

� ," fundação� São as -seguintes segur(dos" �nclusive os 10
t:'\

'

. as modaHda(1e'f es�ortl'vas seg.úndos da contagem do�Uéii,squer tI,'pOS' p'ara °entreg'ájm.'ediat'a, -,,' Com",pletos "-,,� Com S G J t' G' K' que a ',,_. . pra l.ca: 1- • O.•
motores DIESEL;:�, "PENTl\'\, ""pàFti�a� ��étriclr-'-'_'radíat-or � • násti-ea, �m 'apar,elhos, Eag.. _. * * *

filtros -,� t"anque',de oleo é ôefuáis �pêitéricés: 'acopladõs I dire-; ,qúéte, 'pti:tihobQl;�J4tletisino; �,';Por, outro lado, em 1980"
, Vol4,!ihol e halterofHi-smQ. em São Francisco, Dany<lamente:' com flange elastica ,á,�t�rnad,or de voltagem\ '-.' �óssu� a S. G: J. canch�s de N:eldham e Patsy Karrigan

,trifásicos 22.0, Volts �- cóin exéi�ador. -,.- 4
' caJ:>os

'

para.
. basquete e voL�i (cobertas), fi,ze-rª-m uma luta que ae�"

, e' bofão í salão com' palco morou nada menos de 100ligação e quad�Q. completo' > d� "éo]'ltrôie; todo� conjuntos' estão para ginástic'a 'ém à,pare- rO-;;nds, num total de 6 Íío-
assentado� sôbre longarin&s prónfos:'para' entrar, em' funçiona- � ,lho�' uma pista de:-corridas ras e 39. minutos, sendo a

.
" , e um campo de atletismo. E' -mais longa luta da histó-,� menb,: i;" "

,.

. seu atu�l presid!:!nte \ Ô' ·sr. ria. E não foram além deREVENDEDORES AUT6RIZÂDGS <PARA�;O:'ESTÂOO"DE' Helmut Fallgattet, destaca- um emp.ate.
I

• _"_ ".' _

... ,
, -,

.

, '. . .
......:

.�
,

'*' _ l��'"' ..... _

\ - -, \":' � -S A N T A
-

C A T,·A ·H I N ,1\0 ;'"",,,",
,,":': MACHADO & Cià. S/f\. Comét_dQ e ,Ageh�ias,' .

I ,",

'

Rua $rl,dan,ha >

M�rinho�,�� f'r- .��n�erêç() ,telg: "�'P � l'M�.U S":'�
,

"

,ex. Postal, 37,,-, Fone/�362,�"E·LORIANÓPOLIS ,

iElí#l$@@@i#lí§I@#It$!.í§Ji'$Ií#Jê@@t#hÊêa1dê:- JJl'
;

:s

-
, .

.

.' .
�. Assembléia Geral '

'l'. '.Q
- _'P.r�ídent� dp Conselho Diretor da

�

ASPSC� , de
, " acôliâo cotÍl" os aiÚgos 23, 24 C e ·41, dos Estatutos

sO-1�
.

'ciais,' Q,on����, bs .. a���ciad�s par�' uma assem�lé-ia ;,?;eral
. '" si': reahzar fiO prQX1{I10 dla 16 as 17 _horas, a rua Tra-· '

j!'ino, ,.37 cOW, a seguinte ordem do" dia � '. " I
,

1} Pre�itação de··contas do exercício, de 1956; ,��
I

'2)?:Êi,�ição deJ§) ·trêS "membros- para a Diretoria
ti" :" :.�Exeéutiv.a.-- �; .

�
-

.

"'-"-.
>
c

• '\ c.' .. r'

: .; ; !..; í'I'....fJ�:r
,

......r:"=�!..... �..rl.,� ••
"IJ, i'-" '.

' ��..)
,

(Ass.) 'Antonio Matheus Krüger �--. � ,
...

Presidente Conselho
' Paga-
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,SAUOAOE DO PODER
.

BRAZ SILVA,

.1

I

/

. , '

, '"

� �.

PROGRAMA DO MES
,

-

SÉDE BALNEÁRIA·

PROGRAMA.PARA O MfljS DE JANEIRO

Dia 18 _ Domingo Tarde dançante na Séde

,

Balneária _ Coqueiros

.

- Dia 1� _ Sábado - Soirée a pài·tir das' 22
horas

26 ,-'- Sáh<Ído -::._. Soirée a partir das 22 '

horas-

SÉDE URBANA

'7

.X'

'(entroAcadêitiiéo '!YIUde Setembro",

I imprensa que faz opcsição, em Santa Catarina, jamais
teve, de·�ecuaí:· dos seus conceitos, pois nunca foi chama

"áUd�d ÓP�SiÇã:O. �ent€:, na realidade.. saudade, do poder, da ii Justiça para desméntír aquilo que emite.
�

.

e e gQverI\a,;,. Não aquela saudade do aproveí-. -Antes, de [ulgar examina o sentídô exato da aCUSa-

ta�ento das' aítuaçõss para apoderar....se dos cofres pú- <:&0, po�'qti� é, uma oposição com responsabilldade dos'
bhcos, 'Porque ela, quando govêrno, 'não fêz uso 'de tais seus atos, fôrmada à base de um pensamento uno, coe
expedíentss, já LUgHl' comum na época admínistratíva rente, e não ,para os aproveitamentos, momentâneos
Em �ue vivemos. 'Do' que a' oposição sente saudade .,- e nem deseja viver à spnrbra dos: favores alheios. Ela
ma�Ifestaç_ão sentirntntal justa sob todos '(;lS aspectos sente saudade daquela liberdade que; quando no poder,
_ e de nao poder gov__ernar os interesses' catarinenses concedeu à família eatarínense, :llO trato de tudo aquicolocados h� vários. anos em plano secundárío, porque lo que estava sob a sua guarda desperta. Não perseguiu
a preocupaçao do sítr acion,ismo é politizar os díferentea ninguém; não olhou a natureza política dos méritos, pois
setores administrativ0s. Pol itizar o Ensino _ nêle colo- o líder, o homem que governou e teve autoridade mo
eando professores smui-analfabetos _ em substítuíção ral de deixar o Pálacío do Govêrno de cabeça erguida,
a mestres de fecunda e reconhecida fôrça intelectual e -jamal,s- cogitou da utilidade das s-ituáções de favores',
preparo inconteste :"0 superior mistér de educar. Sau- R,at;a 'a,proyeitament�_ de prestigio pess�a!. Aderb�l go-

_
'

dads .de fazer respcítar a Constituição, amparando os -?erIío'ti o Estado e ditou normas democrâtíeas, enSInOU o

respeitos humanos, varrídos da política bornhauseana que é governar democraticamente e tem acêsos os olhos,
P?is a polítfca para êles tem sido a cobertura indispen- (10 puro sentimento d� justiça;' umi. vez' qf-e jamais eb
sával � concretização dos mais decantados atos gover- ..ervou as cousas sob o desejo subalterno de ames-quinhar,
namen�ai�. Sauda,�e da liberdade individual que sem- -de solàpar "e de ater-iortzar com a fôrça da sua auto�i-
pre ,ex�stlU no governo Aderbal Ramos da Silva, em 'que dade, Ji ,

'

o direito de contrariar e de protestar foi sempre pre- Os que o combatem, nêle combatendoye oposição, são
eervado na sua grandeza e beleza. "

(.s mesmos inferiorh.ados, que sentem i.l prõpría peqe- , '

Porque' Aderbal Silva foi formado por uma outra, nez ante tamanha grandiosidade m.oral, do _!!x-goveina:"
escola _ aquela 'tuja cátedra de respeito à opinião' te, Sua história, tanto na vida partieular -como na vida
alheia _ encontrou- sua honra na perfeição de condu- 'pública, pode ser contada em voz idtàwpar� que' todos
ta dos seus discípu'us. E' uma "oposição 'com moral de .a ouçam, mormente' aquêles @e não: avísãdos ou preve-

- ser oposição, porque o poder,' .quando nas 'mãos suas,' nidos, são levados, inocentemente, pelaa circunstâncias,
não foi usado- ao massacre, dos direitos individuais e a acreditarem nos conceitos corruptos emanados das
nem' tampouco "par:r desleixo administrativo. Sãudade inteligências não menos ccrruptas 'de .certos e determi
pela integridade dos, cofres públicos, pela integral aplí- nados'escribas.
cação do dinheiro d» ''Povo,,; com' a fÜlalidade de assistir Para, recuperar o poder 1!ão l!te será necessarro
e prover as necesaidudes vitais da adminlstraçãr, :.e nã� mentir é nem difamar. A linha de ação, <> plano de luta,
para conclusão e "Condicionados" e outras bargdnhas 3 origem dá combatividade e razão-de pugnar sérão os'
políticas, .inictadas fiO: govêrno Bornahasem e 'continua- mesmos instrumentos a.té então usados, porque é oposí-
uas no govêrno atual.

'

'
"

,ção, que já .�?yerÍlOu e que sente O díréíto moral de no-' ,/'
E' üma'õposiçãü -que não tem inveja do poder, porl_ vamentegovernar. Não lhe será necessário prega» o gol" --------- ---�-7"'"--...---------__,---.,.---,--------

que dêJe não necessita para a formação' de sua .doutrtna, pe, .difamar as autoridades' oonstltuidàs, usar das faccío- .� �p A R J I C- I'P' A C Ã O"sempre acretlfta�a rio s�eio da mais alta; e, insuspeita sidades gritantes, opôr-se síatematicamente. à's 'medidas" "

' .
, :

'

.-
opiruao púbtica, -p'elo passado dos seus �doiItrinadores que se porventura existirem, ,!le amparo coletivo, não

pela conduta moral' dos seus líderes e pela dlsciplina fugir ao cumprimento do dever cívi.co na colaboração às
dos seus correligionários, Hoje como- ontem tem sido providências' que atendam aos justos reclamos popula
uma grei aguerrida, uma atitude pensante, uma fôrça :-es. 'O poder; no ins'ttmte em que se vive em, nosso -Esta
Htuante que não teme os estardalhaços dos snobismos do, não apetece,' absolutamente" à oposição, pois não
dós àtOs supér-fÍuos �em. rêpefcussãÓ na '-mássa:(aquela tenciona penetrar nu ambiente admi,nistrativo q:Ie sa

niesma massa que não se esquece do' que houve no outu- code o "Estado, no asfixiamento oneroso aos, contribuiri
bro de 55, quando i), sltuaciótlismo conseguiu manter o' tes, espolia,dos pelõ hdiferentism6 do govêrno atual.
,poder 'medfante aplitação dos subôrhos, dos aliciamen�

,

Nãó lhe cohiça ü podér, corrio apaixo,q,a àquela o_utra
.tos. das coações e das p'erseguições.· E" uma oposição <,pos,ição, de.s�josa -de participar n� admihist,ração fede
cÇ>nsagrada pela lisuca vertical d<.>s seus' atos, pela ho- i'ál, frequentar a' copa e a cozinha. do Cateto, só para
nestidade das suas, Hltividades, pela justeza, qúe sempi'e ;3,trapa,lhar, fa�endo' gerar a confusão, como,acontecéu no

existiu nos julgamentos, apreciándo as manobras go- govê'rno.' Cáfé F'ilho. Ela poderá _ a oposição catari�
vernamentais com is.::nção de ânimo-, sem in,veja, sem re- nense -::"-::!!91a,borar crJm o gOVêr,q6, p8l'manecendo, noréÍn;
calqUe e sem qualq')ér ódio dos que estão n8" poder. :la" planície, 'para que amanhã p,ossà,'também, empunhar

Porque a liderança 'política�administraÍiva catari- �,ua bandéita de luta jamais descendo das,'tribunas das
'nense, no momento, €- i�segura pela forinacão'sem base rivalidades, legais. E' bandeira qqe- 'nãt>, acoberta "Con
nos procedimentos c0!"ret.os, parã impôr, su�s necess-ida- llicionados" e outras barganhas. Não faz política com

(ies -de comando. COltlando para o mal, governa para o métodos c"Omerciáis. comprando con'sciências.. voluvei!?
mútil, lidéra para I) ,enfraquecime'Qto, enquanto que a no�m�cado das' transações desop-es�. ,',f�po-lsS<í à ".,qtie"• ,. {" .

.

\ • '··'A-r;- "t ,_y I 11"

opostção, no 'lu-gar qUê 'lhe coilfio� o pov0,',ê 'aquela mes-' se a-ssiste, a que se observa e a que,'1!e vive 'eoncede !la,u-
ma que !tÜou da vez passada com as mã,ôS limpas e cora-, dade à oposiçãq, traduzida-no: deséjQ'�a-rden.te" ê" áre'va�fa:
.;;ão aberto. NãQ._ faléi.e à opQsição à vita-li_dade da!? eneÍ'- do 'de- êxfêrminar os bacilos das corrupçges, afim de po
gias ,�� luta' constante, apbntando_.a e'ssência da reali- àer salvar o que ainda resta de útil e de hopesto nesta
dade dos fatos, com a exibição de, docurrientos irrefu- Santa Catarina mal governada. :,', "

� �F�-'l"�-;
- ,,'� 1;- 5-" d-e'. ,

I
. ,-'

'bl' tAd I' h' A (C t" l'd .

f --�a""R1di ti':! ")
_' -- arlanopo IS,

tavelS a,ceItos pe a ','pmUl(}' pu Ica em
'

(.I a a .In ,a:' , �1I!.�!!_,Q.Oo 1 I) ao mIcro on�' _. � "t,\�o' ",uaruJa
,.

_ ,�", '_

, ,

I

I
I
I Dia

J
I �,�

I

I,

.

Thomaz Camilli

I
'Ernesto Landmann

:e: -

"

Emma Landmann
- Guilhermina ,Martins

"

:e:

�an.ilIi
têm ·0 prazer de p�rticipar. aós parentes e pessôas

;:inigas o .contrato d'EI casa-men'tQ .de' seus filhos Iolanda
'dos Reis Martins Cainilli e Nilson Landmann.

Iolanda � Nilson

Florianópolis;
Noivo's ,:1

- 6:1-Í95'Z' Joinville

/

P A· ,R T r c I P A ç Ã O
-Joaquim,Coelh�dos.;santos·1 José'. Sobierajski

·e· ,
-

:e':

�--Maria
•
J !)s�' �os Santos, ',' R.utl)' Sj{V& S.ir.l)ierajski

, �

t�nf i> gr�t_o pra.zt:r de,�ai'ticipà,r aoítpãr�ntes'e' pes-
3ôás imigas, 0, c:ontrato de' casamento"de seus 'filho� Jai:,;
ne-Coelho dos Santos e Mariã;negina Sobieraj!lki .

,

Jaime e Mariá Regina
Noivos2 .-;.'

Janeiro de 1957.

....
0

PA RI I,CI PA ÇAO
NO�BERTOCZERNAY

:e:

HELi ROSA eZERNAY
C9municam aos parentes e amigos o nascimento de

sua filha OLGA, na Casa de Saúde São e�bastião. "

,Florianópolis, 8 de janeiro de' 1957.

Lotes à Venda
" Na P-!aia da Saudade, em CO�1Jeiros; ao lado do
Grupo Escolar "Pre8iJlente Roosevelt, com 15m de
frente, área de 400m2 servidos de agua _encanada e luz.

" Info.,rmações no- locar c.om () sr� GHberto Gheur.
'��

VENDE-SE
Um lote com duas casas na Rua Souza

I T�atar na .BihUoteca Municipal d,o Estreito.
Dutra, 577.

,;Terre.1:e. flarinápllis
Deseja-se alugar' uma area de terra para deposito

!-to ar livre. Da-s,e preferêllda a terrenQs amurádos e
com depositos e area apt;oxiii1ada de 1.000 m2

- Os interessados de�lmi dirigir-se:�
Fone 82'01 _ Cllm o sr. José Onndo na Fiambr'eria

Koerich

(FIU)SOFIÁ) __;.
O Centro Acadêmico "VIU de S':t;embro" no Sen

tido de ori�tar 0':- candidat�. ªOs vestlbu:'.!I,l'es Para, o�
diversos cursos da Faculdade' Catarinense de Filosofia.
a Partir ,do dia 15 (quinze) do, corrente, fará funcional'
um ,curs� de preparação, orienta.do par alupos, dos quaip
alguns sao professores em colégio3' desta Capital.

, 'Para maiores detalhes, dirigir-se à Secretaria da
F.aeuldade, rua E;teve8 Junior, 179, das 14 ás 17 horas,

casa' ·rARI ALUGAR'·
_

Aluga-se Uln�' casa de madeira, tipo bangalow, com
li":," ano de construção, na Rua Olemerité Ro\!ere (antiga
,Curitibanos). Tratar na mesma Rua, nO 48 F., com o

se��or _Pedro Vieira Lopes. . _

'
,

,

'Será alugada sob contllato, motivo de
de seu proprietário.

.

Cmn' a presença tIo �r.

Silvio Machado _ P'I"esiden
te em exercicio da Irmanda
de "Irmão Joaquim" e dos'
'3enhores ar. Osmar Cunha
- Prefeito Municipal lrle

Florianópolis e .do dr: Dib
Cherem _' Procurador Ge
ral do Munici\}io foi, assina
do contrato entre a Edili
dade e a referida Irmanda
de para exploração dos ser

'liç'.}s funerários. Uma das

c\áusu'las l:lo contra� de
termina li que a ..enda to

tal do aludido serviço será
revertida em prol de manu

ten�ão
.

da fiTIalidade filan

trópica que se traduz no

alllparo e segurança da ve

lhice desamparada, recolhi
da àquela casa dirigida pe
las caridosas IrD)ãs de Ca
ridade, com o objetivo de

procurar' i) descanço ao es

pirito em face das árduas
tarefas que a vida exige de
-cada 'timo O con�rato fir
mado positiva a atividade
ótdministrativa do Muncipio
e o gesto sensível da Irman
dade "Irmão Joaquim" ex

presso no propósito de man

ter a .tradicional 'acolhida
aos J;lOssos queridos velhi
nhos.

Vllalldade
Integral
"VIRILASE" _ Ex

poente maxitilo da vi
rilidade, combinação

. cientific.l de vitami
n�sr hormonios totais
e sais fosforados. Re
generador racional das
glandula!;i em, ambos,
os sexos. Esgotamento

.

I)ervoso, falta de me-
"moria. Moderno revi
goràdor do sistema
nervoso e tonico geral.
VIRILASEl�' normaliza
as funções sexuais e é
vendido em todas as

Farmacias e Droga
rias. Pedidos pelo Re
embolso _ Caixa Pos
-tal, -n.o 4104. _: Rio.

Serviços
··lunerárils

DESTOO
o

5

,

1\
i
oi

Diál� de
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"O ESU89" O· MAI�ANTIGO DlARIO DE S. CATARIN!\

.l\eêneia: 'MLO··,II0itI·
ZONTE

�·Rio••""
A.·enida Anm�a8;, -8'JbB:.

'lFelefoo.e: ifoIo'&;.2'1
, A�e '(&I-O»S'

I

INDICADOR ���SSlONA,L. '.

.ti a D I C �o :8'
,

.'
.

" '.

'

.

-"B&. NEY PE&RONE .'

DR. WALMOR ZÚM)J:R
.

'Oro Â'LMIJlO"BMAbIIA .

'.' ......tNn

Díplomade pela FaliuJà.de de ......, ._' '.11'1&1110.0. N.cio·
, GARCIA '

Medicina da 'Univeuidade da 'Jl&l..,.à -'lltllllicina . Univluld.éi",Diplomado pela /F.culda4e N.· .

� Babia
"

," ." Alo B...Ieíenal de &ediclna da Uol.er·
Clínica' Médica de Ad'ulto",'- e " :'... DII lAMEIRO .

,aldade do Brasil
....pertelç .._dl4IIDoi �na. "(.\a,,'. O".h·iuterno por concurso da Ma· Crianças

.

Saucl.. São. »lpIl. ternidade·Eicola Doenças de Senhc.ras Prot. e Irnando;. lI.ulino, ,(._(Serviço do Prof. ÕctlÚ'io:ao- Operações ,
Partos tnurlW pur a ...... do Slrvlço

.drtgues Lima)
Ondas Curtas - Raios Infra.

'

de Cinq:patI·interno do Servlçp de Clrur-,
Prof. Pedro de:. Mour.lia do 'Hospital 'I. A. P. E. T, C. Vermelhos e Azul

OPERAçoESdo Rio de Jlmelro
.

Diatermià - Électro, Coagulação CLlNICA DE :�DULTOS jarroMédico do HOBpital de Ca11dade CONSUL:I'ORIO: Rda Coronel DOEN'JAS DE' SENHORAS 19 sliba-dn (tarde) _ Farmácia Esperançã'-I,d. Materni.dade Dr. C.rl!l. Pedro de Moro, 1.541 CONSULTAd; Il'i�riamentl d�. Rua Consetheiro Muira
'Corrêa

O':1AS 1.0 Andar, Apt. A 7 - 9,30' ne HOlpital dI O.m· �O" PRI1dEIRO SINi
_

:lE FRAQUEZA, TONICO ZENA
20 _ domingo ._ Farmácia Esperança _. Rua .Con-

DOENÇAS DE' SENHAi"14.ES
_

Frente ao Clne Glória - Estreito dade.
'

:.. iUA MESAI '

PARTOS - 'OPER 'JU
'

RES.IDtNCIA - Rua :Duarte ..,
.

selheíro 'I"'afra.'
'

,

'C R'J - p. to n Consultas das II às 11,30 e da.
"'-1 f 1.288 � r .lU

16, �:::6,1,�; àsO��,oúl�õras: 18 às. 20,horas �!��e�ópo�f,� -,_ I. _� :j'I,,···.·.'18 f'(.trt_'a.'alh'S I-Ib I 26 - s-ábado (tarde) - Farmácia Nelson ,- Rua
Atende com horas marca- -DR.ARMANDO VA:Li:- DR. CESAR B'AT-ALHÃ D�, '

'

", .' .'
: '..' ,', \..,tl '. -FeHpe'Sehmidt

'

·-1 -

27 -·doming'O - Farmácia Nelson - Rua Felipedas - Telefone 3035. .:
RIO DE ASSIS

.
SILVEIRA '. ÉNDEREÇOS ATUALIZADOS 'DO:, .&RIB8O Scimttdt

,

I{esidência; nos Serviço. O'"' Clínica Infantil
. Cirurliã., Dentiata I

-
-

FLORIANÓPOLIS L'fDA. I f ,.Rua: General Bittencoun n. da Assistência Municipal, e Roa-
CIÚl,lca de Adultos e .:.--0 servíço' .notumo será efetuado pe as armacrasun.

. l1ital 4e C.ridade ..

p.
,8:anto Antonio .e Noturna, situadas às ruas Felipe Sch-Telefone: 2.693. CLíNICA MÉDICA PE CldAN·. Crianças l\.ai'O X 'Transportes de Carllas em Geral entre: FLORIANQ (),. mídt, 43- e Trajano. I

DR. ROMEU BAS�OS ÇA� !1���OS ,

Atende coIt Bor. )lar-: LIS, PORTO ALEGRE, CURITíBA, . SÃO PAULO, RIO A presente jabela.não poderá ser alterada s.em pré...PIRES Consultõrío: R.ua Nunea )l.- cada..
.

UE JANEIRO E BELO HORIZONTE.
via autertsação dêste Departamento.MtilDléb ehado, 7 - Consultas àas 16 à.

Felipe ,Schmidt 89 A Sa�rs hora..
D.S.P., em dezembro de 1956.Com pritica no Hospital Sio

Re.sidência: Rua ManchaI Gui· 1&. lJ,. t.
'

MatrIZ: FLORIANóPOLIS Filial: CURITIBA
. T;UJ'z-Asvaldo d'Acampora,

'ranclsc.., de Assis e na ranta· .

F 878'ol .

Té R V' de.de D' '0_ .I.ii v·C�18 do Rio de Janeiro Iherme, 6 _ cne i

"'v 0"0 A ,O () S 'Rua Padre Roma, 43 rreo. ua iscon &...uu.o.lO �aDe(l
. "Inspetor de Parmãcía.cdnsu��!!�tor�8l�:or .Ii- DR. JÚ���A�PITZ

� A D'

JO�* MEDEIROS .TeletoDe8�1.�:�(::��:!�:� 'rele��;�61J_80" .<r,.,..,. _".�:.�..__� � ,
.; �

reles, 22 Tel. 2675., Ex .ínterno da 20· eS:1'tIlal'�.
DR. ;IIlIRA

.

, Caixa P�8tal,. 485 "Ena. Tele,. "SAN.TIBRA'·'Horários: Segcmdas, Quarta. I e Sel'vi«.1 de gastrQ-em..colo,la
.

_ ADVOGADO _ Eird. Teleg. SANDRADESexta feira.: da Santa Casa do Rio de Jellllro ...

Du 16 àll 18 hora. (Prof: W Berardinelli). Caixa POltal 110 _ ltaJa' '-
Residência: Rua Felipe Sch· Ex-interno do H08pit.al matar- S•.nta Catarin...

.......__mídt; 23 - 2° andar, apto 1 _ nidade V. Amaral.. -·-ItR. 'CLAllNO G.'-rei. 8.00%. DOENÇAS INTERN,U
,

-

r.oração.·" Estômago, inte.tino, GALf.ETTIDR. H�NRJQUE fRISCO ligado e yilÍs bilia�el.. �in.. _ ADVOGADO _PARAISO Consultório: Vitol', MeUIII. II. .

Rua Vitor Meirlll•• 60.
I lh�DICO

.

Das 16 às 18 horaa.
, ·FONE:: 2.468

d S Residênci'1: Rua Boc&.lU,.. 10.
, FlorI' >nópoll'. _'Operações "-', Doenças to e·

A

ahofaa - Clínica de Adulto.. Fone: 11458. - � '1lDd. Tei.,. "'SANDBADE"
Curso de Especialização no

MARIO DE LA"RMO, ,.� .'
'

,,'

Hospital- dos Servidores do E.- DR. -

'.

DR. AN·rONIQ GOMES ,DJ: -A.-.a.::-RIO DE'JANEIHOtado.
. '" CANTIÇAO

ALMElDA. '

, �I
,

(Serviço do Prof. Mariano U,e MI[: D I'C O '..._Andrack). . C�iNlCO �E CRIANÇAS . '_ ADVOt;AI,)O
Consultas - pela manhã no ADUL.TOS Escrltório e.-Rell!dência. "

, ,\
l..1ospih.1 de Caridade. '. Doen�r.s Intern.. A.v. MereHio Luz, n

. -;,B.;J)I!., CUJIlO l..-e:tto, .99Á tarde das 16,S!! hs. em dlal1- ;ORAÇA.O - FIG�_DO _. RINS ',Tel!,fone: .=:. -;;W�..: 8&-11;.8&:e '8.2-l7"3r1:a�ha;:ns��tó��OqUi!aR�eN��:� Tr;t���!������:o d. ···ttt�A DENTARIA .' AMada !'WOllAR"
dentes. Tel. 2766. '

." -f SIFILlS'
.

."

DO,
.

:. '"
,. .Dd., -Tele... "lUQMARLT"Residência _ Rua Bre_J14lÍnt" C9n�ul.tódo - RII. Vitor MIl·

D-R. AL-'V'ARO RAMOS ...>. N.,QTA. :. - Oa:_n088.o _#rviÇ08.:a&I; paçaa d.,.pbtQCoutinho 44. Tel.: 8120� I 22'
B I li t 8:1:_ .. t _..I 1

e es,
'-"HORÁRIO: , A1ende das' 8 às U horas A!e&,",_ RIO e e O: orlzon�, � e:lia llauOA'Je 01.1101801CLlNIÇA '

Das 13 às 16 :ho:r....
e das 13 às 1'11./3" �.:as:' dia., aleIl!te_1

OLHOS - OU�IDOS _ NAIUZ" TR�er1�)ê��i�on��!tóI!�é -.:ioa.��� ti;Jmente. :,., �':,' ,_" "R�DOVIÁtRIO IUPIrD.O RIQKAB"
.

E GADR,GoANTA \pereira 158 ..;... Praia da SaudNlI
V· to" 1(�' 1· 18'

.

Rua . IC r' ··,.eu.e e .. ,
.

•

"'C· .

'te
,-<'

t 'I' EX'DRESSO RLOBIANó.rohlSDR. GUERREIRO,UA :
- cQqU��':'o.� �,

.

.' -

-
" Qll,U� lU. aos"8 ar1 aliJ.... <

.

FONSECA . DR. CONSTANTINO- D E N '1,' '.,S, ". À, S
.

_

. '. -"Fon.ea.: 25.-3' e 2&.86 --
.

.

UEL ''FoN�ECX' ' ..Chefe do Serviço de' OTORI- ,DIMATOS
.

DR. SAM .' .' �;, ',
..;.

..
'

,

�O do Hospital ue Florianópolis, MIWICO CIRURGIAO
.

CIRURGIA().,D�TIST,�
.

:
Possue a CLINICA os Al'ARE-

U nças de Genhoraa _ ,.I'to. CUn-Ica _ .CírU-�Il. '.JI�cal _
LHOS MAIS MODERNOS P,!.l� ._oeOperlaçõelJ/_ Vlall Urlniri.. Protese Dilnt'r\a., .

"

"

TRATAMENTO das DOENÇAS.·
Curso de apet'f'eiçoament'J I "Ioa X • Infra,Ver••u.. "

da ESPECIALIDADE. rática nos Hospitai. d. DIATERJtIA "

Consultas - pela manhã nCl '"nga p
Ai es. .

.

Consult6riD e ,_P:HidiDcta:-f" ,

HOSPITAL
.

Bu�g�SUL�Ó'RIO: Roa lMip. Bn ·FWdimlo, .��Q, �.,.À TARDE - daa 2 a�,� II
d- Schmidt 'nr. 18 (aobrado). rONi iFone: 22211.

1I_ 800 1 "11 .JUfno CONSJJLTóRIO - r;ua o ..
, ó12" C.oJ.lsultu.: _., •

.

L --

ILH]ilI""J nO. 2 3
HÓIURiO' d.. 111 -i., 1& lio· ras e·'das-I,4,00--l. 18 hO,1'.', ..

RIi....Ül:tNCIA _ Felipe Sch . ," - :' ,tx�lU.�cm:eA�" comdl'Ol'.··••l'·
midt nO. 113 Tel 28611.,' ,ra�eeldêJicia: Avenida Rio. 81'•• - cada.' ,

" 1�'> . ).
-

42 SAb.do _ -d••. II u . '

DR. ANTONIO MONIZ !w,. n. Àtende chamad.-
DD Y" YTDt) CALDEmADE AftAGAO 'felefone: 8296. ... UAun .

.

.'

('IRURGIA TREUMATOLOGIA- DE ANPRADA
ortopedia .....CIRURGIAQ�DE.NTISl'�. .

COdsultório: João.Pinto, l!i.
'

"CONSU.t�óRI0 - ,�itl�I'11:Dali lIi às 17 dlàrlamentl!' DR. LAURO DAURA 'Partenon - 2° .nd.r ;-....:... .aJaMeno. aos SábadQI KAl );08 - Rua. :r�lnw �nVII"" 11
Res·. Bocáiava ..

1-86. CLíNICA GE
é 'ti d. Ateude dl.tllmlntl du.8 .l.Especialista ern

. �o� s a.
Fone: - 2,714.

,'Senbol"as e vI'a8 urinária... iI hor...
• '1;"1. r••" Sal e 6al �.. 1. .•• :O' :..0 •

ADYSLAVA Cura radical das lnfecçue. ..DRA. WL
.

'.agudas e cronjc,as",do 'aplrllho -,19 a. � h0;Ia•.. ". ""'P'W MUSSI gelll'to-url'nário em alJlbo. oa Confec'Clonl Dentadura. I pp-•

,
, et'I' :ilL\veil �d. N.,lon.

, -.
_

.
sexos. I..,. Telefone: 366••

, DR. A'NTONJO DIB Doe!lçar. do apanlho DI�I.tlV� -
_

e 40 sist�ma nervoso.
, MUSSI Horário: 10lh ás II! &:2\2 á.6.

M�DICOS. Consultório: R. Tirajente., J.2
CIRURGIA CLíNICA - I!. Andar -- Fone: ,32�6. CllERAL-PARTOS; . Residência: R. Lacer. :u- . I \DMI'NJ8T.aAÇ'lÓ '

Serviç; eompleto e especiali- tinho, 13 (ChácarR ,de .E.pa� a)
Rédaçiti e OfleiW.'l)'•• Co.-

.ado das DOENÇAS DE SENI;IO- 1- Fone: 32�8:....._.__ -"..beiro Mafra. n. 111 1'" ••21RAS, co� modernos, método. de I_-NEWTON
-

_ ex. Pllstal lSI.
.

. ç,
"

diagnósticos ti t�atamen�. . � : DR. "

Diretor: RUBEN$' Ao. ,�IIOSSULPOSCOPIA - HISTERO -

I' D'AVILA Gerente: DO)(INGO�<'''. D!ISALPINGOGR.AFIA - METABO� i CIRURGIA GlERAL
. AQU�:". 'LISMO BASAdL. t. Dotmça. de' Senhora' - P...-to· R.e�--'Á AS', ��r .C\l\dioterapla por .OD as cur a •

l'·:_ 'Eljltrú:hlade ·MídÍl':-a ·Bepr:8ll�nt2çp•• ";'c.f.' ":; ,'........Eletrocoagulaçllo �, Ra�a Ultra ;;:��'lltó,rio: 'Rua, Vito!' ídel· Udl' ,,: .

°Violeta e Infra ermt: O.

1
i lJ s n 28 _ 'felefone' 3307. ,RI:·3.. Senador nÍlntM.'�;-:- I

, "Consultório: .R:u!, TraJ�n0't n,.. ' re tons�)tas: Das 15 b...Ta. Ira andar. ;'�'
.

"

'._
"

__.;:..,......... ""'. ��:-==:::-:=:::=-:--...,....,.__':""'" __
l° andar ..:_ Edlflc�o d.o on eplO.

d'" t' Tel.: 22-692. - Ri",JlI .tan.mô' I�TTLTURAHorário: D,as 9 às )2,ho!.. - � lRe:i'dência: Fone, 3.412· Rua 16 de }lfn.lllÍhro 128 . ., MINISTÉRIO DA AGR .:,,,,,
.

n MUSSI 71 n"'-r .ala 11\2 -=-·.Sã" ,Paula SERVI'ÇO FLORESTAL
L,r. ,. 18 hor•• _. Dr.. Rua'. Blumenau n. • ....

1 "".00 00088 Iii as
'. ,Ani,riatur•••aBua •• !..ir . ,. •.

10 BA'l'ISTA DELEGACIA FLORESTALHUSS� . Av'enida Tro,.· DR. ANTON Venda avul...
·

.•••.•:,.C4 ; .,00, ,

nEGIONAL
Residência!. '

JUNIOR . '. ". n,pOWlky, 8'...
E

ADlincio m.diiiiitl:,:é�ntdto. \.

CLlNICA ESPECIALIZADA D Os orig_inail, ".m�o não pu-, "ACORDO" COM O ESTADO· DE
_.----- CRIANÇAS. blic.ados, não 1'"O·'�élrO"ido.. SAN':',"- CATARINAConsulta' das 9, ás 11 h?t'I.I, A dinção Dio,Je_��3.on�.bilb:a

DR. JÚLIO DOIN 'Res .. Conll. Padu MiiDebnlto. pelos co�c..
·'

:;�pti\.��o. �O. ar-; -Ã V I S O
V'_IRA 12. ti!!'oa_a.11l 't ,",- J

"

,A 1)elegacia Florestal Regj'Onal,
. MIIIDlCO 4.

'o �':IU'-D-" n� �,éptid'O, de cn'ibir, a'O máximo pos-ESPECIALISTA EM OLHOS
O l'!!r�;;;';:tl'.�;· a•• , co- ; livel, as <lueimad�s e dc!rrubadas de'mat'O, afim de, impe-OUVIDOS, NAORIZE EO''SpAERRGAANçOTEAS DR. !. LOBATO luna, iJttormaf�'� ....Ita. dir os d�"'8tros's efe'l'tos econômic'Os e e.coló'f7I·C'os' q"....'fRATAMENT .

dià'l'iamelJt" .. di.l'medi."o� . -�' u. • '. .. ...tnb.·Vermelho - Nebullz.çio - FILHO
',' ÔRNAIS ',_

. -;!;,' TelelG:l' acarretam tà:i,s práticas, to.rna público e. chama a atenção'(T.atament�ltd:·S��nulte •••
loençaB �m:�::éM'��8Ê�lratório o' li1atallo •• : .:�(,;.:;:'... :.:: de t'Odos 'Os .p.roprietários dé terras e lavJrl.dores em4,e- .

. operal.:io), �ADIOGRAFIA 'E_RAD,IOSCOP,IA ·DA.f!'u'f. T:,c.·;i.·,····· .. � Ú'lll l'al, 'para'á e-xigência do cumpriment'O do 'Códig'O FI'Ores-Ánglo-retinoBcopia _ 'Receita de· DOS PULMOES ,I fiO -

Of 1'"
,.....

'IISS'
..

OC'llos - ModerJ!.o equlp.mento

I' C\rurgia elo Toras ,Imprensa..u . .& • • tal'·(Decr. 23.793 de 23-1-1934) em t'Odo o Estado.
h Oto.RinolàringoloeJ.' (.inletr FotIQado pela Faculdade Na OS�It:�..) '.

QtJEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO� no Eatado.) -

al d M dichla TiBiol arl a.,
'1.114 .

H
.

cl 9 às 11 hor•• e n,. e e._ d' l( ltar. "tfrovedor) I., ••••• UH' . _Nenh�m 'I)�oprietári'O de terras ou lavrad'Or p.o�:eráorár:o 18 �oras' ' 1�lIt.HlClrUrgll!0 ..
o Olp -<: tPortayla) " '..

1.811 "'rocede,r quet ada ou derrubada de mato sem SOIICÜ"",
dll� 16 ..s. .

v·t Iot i.
. reu . Aal;R01 .

�'H �lJ Ramo•..• '-i:........ u.
_Consult9rlO: _ Rua 1 or e

Curso d� especiallzaçio pela u!lli.r , " 1.1'7_ c'Om antécedêilc,ia, 'a Íle�essâria licença da autoridade'r..1es 22 :-- Fone 2676.
,. N. T. Ex-Interno e Ex·...l.· 'ãó' b.ltiâo

.

:�.1. dI ""Re8. - Rua Sio Jors· 10 -

tent� oJe Citurgia d� Pr"f. Ur� ti .

U.II florestaJ. com.petente,��eónfornie dispõe o Códil'O Flores-....I. --....Fene 24 21. Gulmariel (Ri..,. ,
.

ta,t em ;seus artigos 22 e, :23; l'ésP«:lctivarnentei estando 'Os '

�,�. F . 1.1_'DR. EWALDO 8CHAEFER Fo��n;��lFeUPI �Cl!.midt, II
-

I.m
infrat'Ores sujeit'Os a' penali4ades. •

��,� '�UUltreClinica Médica d� Adultos Atend.13 em hora m.rcada. '

REFLORESTAM�NTO ' .....Reli;: - RuI. .••"'va. Junitr, l.ill "'ADrI"11U'A, 'T.I.,'" PT 'IllmUn......NDIA)
e Crianças 'o - l'AIu.: 1181 Esta Repartição, pela rêde de viveirfils flore8tai.,· em \'UE-u.,urJIÇU'a:à��BI.iU:S

.

.

Consultório - Rua Nu·.
'

U04 co'Operação, que mantém nó Estado, ,diap6e de mU_4; AI�iIDM.nKl1M�.l\filN�ADA SECÇAOnes Macllad'O, 17,. ,
. :::! sémentes de espé�ies florestais e de çr,Da�enta-çio, pau-.. DE PlNTtIll.â A DUro E CONSERTOSHoráriO das Consulta,s. - ''Ornecimento aos agricult-ores em geral, interessaclos"na.'

.das·16 'às, 17 horas teXcE:to "éfl'Orestamento de· suas teuas-,. a�ém de prestar toda .PA:RA.. B!lJrB,lGBRt\DIlJ.IES; A ELETRO-aol' 3ábá<Í'Oa). '

II-tentação técnica necessária. Lembra, ainda, a pa88'i�,." ,LANmA PGssnE':AGOBA, UM ES�UERe,sidência:' Rua M�}lb e.- lidad� da, 'Obtençã? de, e�préstimos par.a re-florestanu:ntCl' OO�HL ,DE, l!DlÇAS E ACES�Alvim, 20 - Tel '3-865..
'

JloBanco do Brasll, c'Om Juros de 7% e p.r.az'O de l1?·an08. ,. ,... .• ". .'

.

, . . í•

Os interessados em assuntos' flo�estai8; para a. SQHH!l5: PlU�,.AE!JM DE ATEN
lbten'ção de maiorel! eaclareciment'O$ e· J:'eqúer.eum. àutQ··,;. DElt COM�E' A TODOS QUE'::��� rização �e. n.cença. para �u�imada e dér�ubada� �e- �ato,' PessnmEM,�BlGERADORES'DOMES-8.1"7 devem dIrigir-Se as AgenCIas 'FlorestaIs MUDlC1PUIS- ou

.
.'

.

.11821 diretamente a esta Repartiçã'O, situada' à rua Santos- ''rIcas OU COMEOCIAIS DE QUAISQUER::::: DQ:mont na. 6 em FloriánópoHs.· .:Mã:BEAS'; EDIFTCIO IPASE _'_ ANDAR

1.l71l
Telefone: 2.470 :-. Caixa Po�t�l, 3a5. 'TÉBE{), _ FONE. 3376 (PEÇA ORÇA-......

,

.

Endereço telelraflC.o: 1\.a.��sIlva FJor,ialliÓpoU... u', -

MENTO).. te.
.

""""'__....

•.•. A HORA DO

TÔNICO ZENA 'JARMÁClAS 'Dr �LANTÃO
:Mt.S DE JANEIRO

1 """7'1.erça.f_!iira (feriad'O) +: Earmácia Santo An-
,

tônío - Rua Felipe Schmidt, 43
5 _ S'ábadó (tarde) � Farmácia CatarinenBe-

Itua Trajano .

6 - d'Otnirrgo _- Farmácia Catarin�nse - Rua."
I TriljanQ

12 - sábado (tarde),- Farmácia, Noturna - Rua
Trajano

13
i

domingó -:- Farmácia Notuma-c=- Rua Tra-
I

Frual: SA&PAUJ:.O Agência: POtlT.o ALOUIV
)c. : "Rio.ar"

'

.,i'''' .'
,

,

"

.. ida do- EBtad'O 16�/'16 Rua Oemendacer A.&evedo,
.,"

. ,

.

� 64
.

,

Telefone: 87-06-60 Telefone: 2'-87"--83'
,Atemle '(.RIOMAlt"'

Eud. T-e}el. "RI0M-NRBI"

--:0:
SU€ESSOS-�' LIRA PARA JANEmO

. I

'Dia' 6 - domingo: BAILE
.

INFANTIL com pre-.,

sentes. à garotada:
Dia'11 - f):a·htta: BOITE AMERICANA!
Dia 19 - s-áb.a-rlo : SOIR�E DO. B1WTINHO (elei

ção .de Miss Brotinho do Lira,
, '1951)! ,

GRITO DE CARNAVAL!'Dia 26 - sábado

',:J-" l
� .

Sotier.ana" Praça 15 de- n'Ovembr'O -

rzua Felipe Schmidt

o ESTADp
__�

CirvPb-Deatista

16&'
a pa!'tir das 18' h'Oras.

.

.' , C'Onsultório - Rua Vida]
Atende ,diarlámente no :Ramos, 19.

�_;:'" ii- - ......---.....� ,�r'ildo ·.da,manhã �e 2'" 4a e OE. \

P.4"
,. /'
-

/,"

:.....,. A�létlca
ga Verde

�tle �rje, Recreio ,e
PI_U,aadi). I
Pft8GRAMA SOCIAL

Barri-

.
1 Dia..

Filial �A Soberana"J)istrao ao Estreito - Caato
'.. .

-;
t, .,

\
_

.

do mês de
JA-NEIRO de 1957

5-1 ',51 - Gr�,�diosa NOITE TltOPICAL,- promo..

vida, pelo, "GRS;MIO FEMIl'fINO 6 DF]
JUNHO".

111
üias 118-

125'

Coqu,et-éis. Salgadinh'Os. Surprêsas.
Reserva de mêsas (com direito ao Co
'queté-l e Salgadinhos) Cr$ 50,00

- Reuniões Dansantes Semanais

FlfnianóP'Oli:s, 23 de dezembro
(Ass.) -,Theseu Domingos Muniz
Vice-Presidente Superintendente d'O

"S.A..R.�."

de 1956

.

.

Ace.itamos enc'Oméndas de PLACAS ESMALTADAS
'�m c.ôres, pará divers'Os fins. \'--

End: DENTAL SAN,TA Al'OLONIA
Florlanópolis· _ Santa Catarina

Rua: Tiradentes, 20

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA_ Florianópolis, Sábado, 12 de Janeiro de 1957

<"v;"
, ,-

(Ootü. dal.-S.a . ..pár.�J .

OSVALD(Í; MELO":-' O -país pr.ecisa de.: paz não 1\ õpd'9iI;ão � representíal uma p� àetnUcracia _ adquízíu
. .. papa que o aovêr-flO'dei�e d ,garantia na: vida das .Instí- maior eJonsitência, maíon.au;COBRANÇA DE LUZ E FORÇA;, --�erriço contar.comcdifi.culdades mas '-�tuições.'.,:livres. lnçumbe-:lhe ,tentiictc;bide<.;.E' verdade i .quc

que .necessttava ser bem ,O;rgalliluido é 'o dá;.cobuan· para que possamos-, realizar prevenir ys q'u� conduzem o "há�aind'll elementos areaícos; ;

ça de luz e força. Creio -que internamente, esse tra- : obr_as .eomo esta que o 1.0 Ba- EstacU:!i .apontar os excessos que- pretendem .atnda 'Vi.ver '" Negociar não ,é hÓ vender, Negocíos não é soo fazer ,,
balho esteja' sendo .executado a contento para,a boa;.·1Y. talao.Fer,roviár.io ·está Iavan; .e deSll'l'ánd'os quando pr'a;tma-,. em era passada com; estIlQ�' ';"alculQs,de custo' maíselacros t',,'
marcha .dos. negócios da Empreza; porém; .quan. li •

do � ef8i�0. O que chan.o..1ilc ,�s pelo Govêrnó. A OP()lS�� �e vida já su�eia:d�s ,p�10 t Não. Negociar ;mattérna�en:téé saber compreend-erp.aclficaçao do Brasil, pode- .nao tem nem deve ter atíví> te!"PD, mas cada dI� se di- .�. �.
.

.

. ,�ao que cabe aos consumidores é uma balburdia, rra chamar também de f' _ dads dspnedatórta muito ao SnJnuem .maís de numero e as necesaídades: da .f'regueeia. f: oferecer vantagens . .,..

além dos enormes sacrificios pelos quais têm de mação ãe um �stado de co��- contrário. Os opdsidonistas, se �olam e- desesperam, per- facilitar: o máximo,:para vender o mâxímo. É ainda com-

passar os que ali vão cumprir seus deveres em dia ciên�ia. diante das aflições qu� recebem mandad.0�,lef'i�- -dendo qualq�e�_ sig�ificação. preender as oportunidades quando se deve ,deixar de
e a hora, para evitarem córtes e multas. :. �.' an.gustlas � tarefas ínadíá- latívos �or exemplo sao tão e bass .na, oPlma9' pub�l��:, �anhar,. ou até perder.' Perder pouco no momento índi-VeIS da naçao brasIleira. Não responsáveís quanto os seus Quer da oposiç8Jfj. 9- Govet- ,; . �

,

.E, quem não paga? Quem quer ficar às escuras? faço questão de palavras. O adversários pela obs,ervância no o que a oposição deve cado, para depois. n�o perder mais. �Ninguem! E daí o pesado encargo de um. cidadão, qUe desejo não é apoio de da lei, pela estabilidade do quer-er do Govêrno - que ca- Sao duas as COIsas destas nossas observações. A 1.a
uma senhora, até mesmo pessoas doentes ficarem caráter exclusivamente poli, regime, que integram. O Papel' da um cumpra o seu- dev.ell é' pelo fato. de ter lançado A Modelar uma: quinzena de.
na fila Iõra e dentro do acanhado edificio,: muitas tíeo, mas apoio P_ara uma da .oposíção �ão é conspíraj-: que a oposição fiscalize, c.ri- bicicletas, .facjlitando a sua aquisição mediante a já
vezes tomando chuva nas costas nu sol de arder.. ��ra de �ecuperaçao do Bra- mas conS�I�U1!-� como for- ,tIque, ap�nte Os erros, dIS- famosa entradinha de 30 cruzeiros e o sald em suaves,II que so, me beneficiará na ça de equílíbrío, como garan-. pute oS tltulos de beneme- .

,

.

o
.

O fator tempo então, nem convém mencionar;' medida em que beneficiar
-

a tia do funcionamento demo- rencía pública" e assim fa- pagamentos measais.

porque é o pior e o.de todos os contribuintes. Horas todos. crático. Góvêrno e oposíçãc zendo. 'cumpra o seu dever c
.

Dizer. do acêrto e da oportunídade dessa iniciativa
a' fio em determinados dias, fica-se ali numa agonia Ontem. e.stava eu .na 'sel- completam-se no exercício ajude' o Gov�r.no � agir esr-: é superfluo •. Aí .estão os preços altíssimos das passagens
dos diabo�. Tropeções, discussões, prot-estos, 'todo o

va amaz':lnlCa, 'hoje estou em da democracia, e S·e reUOe:n .

to e. com. eríctencla. Qu�r o de onibus e o desmantelo de algumas empresas para
h outro sítío, na região do ex- no esforço pela conssrvaçao .. Governo poder apelar .para a I : ," . . ..' '.mundo mal humorado, vendo passar as oras para tremo sul do paí Se" It e aperfei""''''mento do' regí-: oposição toda as vezes -que ;ustlflC8r-em a urílidade e a economia que representam as

t
'

R t'
� . . S. I mu () ,.�'" ,. - '1-' '1 ·ten rar nas epar rçoes ou nas casas cemercrais no bem,••pelo conhecimento mi- ms.. <, .: .', estiv-er em pauta uma indis-,: ..,IClC e as. -

horario!

n"U.�i,OSO.', d��tOdO.4I()_ Br.asilt>�ue,' ,

As

,{)poSl'�_-', ,POu�.a.s.:têm.;, CUtíve.I' causo
ai 40

Bra.Sil.'
�H�

I' Dize,
r ainda qual�to

.é Sim.
pati.ca e valiosa e��a ati-

'

, Até agora ainda não ,pensaram nist�"isto é no... nen�al:, O'al.'8O ;neceSll1ta _ma'.ldáWB-defUilJ.ttoIJ e regpo.n .. problema qU� impot;te no ln
. rude da A Modelar. mdo de encontro, com faclhdades

I'menso sa"'rI'fl'cI'o dos consumidores que -ali ficam . Il'alsitrla ativldttde dos Seus sablli,dade pl'ecÍ'Sas com -Os teresse do paIS. 'n' a
.,

b t d' d 'd'd' 'd d d...

filhos do que esta. Sei qUe.é :3�� partidár.iQs Que não Essa é a pacificação por :' �Imas,�, oa v?n a. e . eCI I a, as necessI a es o po·
expostos e muita!'. vezes sofrendó o vexame:,.de ouvi.- um ,crime permitir que lut� abr a n g.em JL evidentemente qUe me bato, uma-pacifica.:.' \0, ,tambem conSIderamos superflqo.
rem o que não des�ja'lll por ,parte !dos- ml,iiéh ,ãpres',,' . esié�is int�l'!bam nOs.tra"; Il em a I1estr.ui9á.o da demo· ção em que os 'advêrs�rjos Assim; dentro du-: mesmo-.tempo:'em que A Modelar_
sadoS' e inconformadns' .com a demaím.

' �

'b�llW3 ess��a:Il!-tq�e,deglio cracia n:e� ôt.em�e�rame?tÔ contin�� �dv,ersj.riI)S, ,.�a� Lenefieia a população com a sua valiosa 'e estupenda li·
Porque, então não 'dividir a CapitaL em .zonas tmam.. a. redrmn: parte tão da máquma ad�mlstra�lva, nunCa lOImlgos -i e que:to-I ouidação Vendaval, ainda oferece mais êsse ensêjo opor-substanCIal do ,nosso povo de' nem o combate as medIdas dos, em certos mvmentos, : .

.

,de cobr.a��.a? insuportável, cativeiro imprescindlveis -ao déSenvol- situação e oposição possain. ,tuno e uhl para todos. ." .

O serviço num só gUichê é moroso, porque -O
.

"Não aspiro :senão-. � isto:, vimento do país, Pois' este civilizadamente ,ex aminar I E .. , parece que ainda não estacionarão .aí as altas
próprio trabalho assim o ..exige. Poucos r-�lncioná. que ,todos compr.eendam que país não·é propriedade dos �uja solução depende de um '(, simpaticas iniciativas da A Modelar. Para o dia 28
rios e aquele cómplicado ir e vir, a cada janelinha �á certas cO,isas' 9\1«:, .devem" partido� que se encontr�m esforçº_ comum..

-.

".

I (les'te mês teremos uma,grande surpresa por parte da A
dáquelas; para ent'regar o talão. para ser examinado". tra��ce�der as propnas con,", no .Governo, nem d.º Gover-· .

.

_ {Mod,elar de móveis. Uma surpresa altamente sugestiva e'
C

. vemenClas e aQ personalis- no qUe momentaneamente:::�

E
-

'
'

".
'

. , . .

.

pelo cont,rôle e finalmente ao alxa para pagamen· mo da P9lítica-. Não há. 'na acha· na chefia· do �".,stado, III' re:�er,'�
absolutamente .medlt.� ,�ara, o. nosso mundo SOCial. Uma

to?'
.

verdade' nenhum partido, oa mas bem ·comum de tPdos e . Ii.' ,i!tll'pre1>a que marcara epoca em nosso Estado�
Aqui fiea êste apelo á Empreza. Apelo que é grupo qUé Se exclua da obri- de todos as tendencía,s.. rl.. .

'.. I .

de todos os contriMuintes,: _: mais postos' de co. gaçãQ de estar solidário com -presentadas no exercício SOo
. Eutrôflcamente, sem dro-' , '.

brança para evitar o que �<;ontece e amenizar um
a: c.ausa" à'o' Pa�s. Quero aPe-' ber,ano do regime. ,

, gasf sem massagens, sem

P9UCO O Sacrl'fl'cI'O,':"Os que querem pagar. n�s qu� todos ajudem o Br,a-, Sei que está o meu ;gover-' àparelhes, sem esfôrço fí·'

TRDC�S-'
ti sIl, cada, vez- que se apI'e-, no .sujeito ra errar_ e ,erros· .

T'
'

l'
.

-

'..
.

À Ernpreza, atra'vés do esclarecido espirito de sentar uma-tarefa de evidan- já deVe- t�r ele cometido. Ex-
SICO e sem -!l�.CrI ICIO na a 1- .

" ,- '.
"

�� ...
sua administração, cabe resolver o angustiante p,ro· te interêsse Para a Nação. põem-�e a errar os-que'se mentação; ,reyuveneseendo o CAMINHÃG,dNTERNATIONAL,.KB'5: �-:- -modelo
blema.. "

mT::n0:,J t �e cUitdar. �e, ali:-' .. disdPõem a agif;ba trat1asl!iI.'.i" INSTI'TorugTa�sv:moCOLó "1948; por -terrenos, '«'asas ou autoM'Dveis.
.

É exatamente O que a P·o,nulaçaMo -esper�.
e ar. o o -es e paIS, que a escr_UZar· Os raças.. O o" v.'

I T' t à 24 d M' 1128 E t ;t'1
_

�

cres�e .r:tpildamente; ,temos quietistas perisam não errar. �', -:,
ra ar ,-1'u,a,,�

. � a,Io, .
,

- ,s reI (),
,

,

A população, sim, por que é mesmo a popula. de" :dar it,"ansporte e �nergia O servo da parábola �,vangé-� II,

ção inteira q'ue t(ml de ir ali e amargar e suan.para. a est&:l'Jlação. Temos de ocu-" lica que e}condeu JOedrDsa-
. não ficar sem luz., par ll!stà.it�rra,� de Norte .ca mente o capital que o S-enhor

Impõe-se, assim, um método mais prático e me.
• Sul,!:e pos'sui-Ia. Não pode-· lhe confiou para aument� ,

mos mais'continuar apáticos, sua fazenda. êsse não qUÍ_!)'lios martirizante para tódos.
. indilerentes, coni as reparti.., correr nenhum risco:não .'ie

Confiamos em que se,remos. atendidos, desde que' ções "pÚblicas superlàtll,odas" candidatou 18 nephuJll' erro ,

o caso afeta ihte,l'<'��ses reciprocc)$. DI.l Empreza�-�o' .
nossos tesollr.os "JlOufuJ,lcltfrda. ou engan-G,�,pôde develver '0-·

povo. terra,.! T.e·mos:, d'e"alc,a�ça,r, -:-<lue l� fo�at:entreg'uecintato,
numa palavra, tódos nÓ3, Go- 'mas' peeou gl)tvem�ntel 1?e�vêrno e, op'o�ç&o,' este :país CoU POr IÍl,ediocridade.-:���u ,

que marchou e -que marchará' po: desconf-tança 'de- SI':'PJ:()�' ,:i'
sempre e de q�alquer manei .. ' prIO ,e por ,de_"esperal'lçà�'ip''?-

.

,

. ..' .
. ,c : '_".

..,

ra, mesmo sozjilho, sel não Cou !'ler timidez '011 preg' ",: ,;Exm�. "-Srta,- �hc� l\h:na, '

;
, '

qUiSe'r
..
mo� a�0��:anhá-l0 -na' por :m-edo"9a r:esp'onsab -. aos S�Ilto�",�,;aâj;�?c.i�,����. � ";

I .

'P A�n'Tl'( I P.'A C Ã nsua aCêleraçao -surpreenden- -de:. Quem. "bao $e. 'f,1:1 'ipAulistana, ,<ujo .organismO, .R�I\ '
, . � v-:�\!, TemosA�,�tl!f' a_ altura, ._�çao,.,-'luem�,;t�a..,.s _

'-
- '�eld@g'ii.-;:tõ�""';,:õV"'*"',rc';"',,� ,,,,,,,,,.:;,,,,,"�,;;,.,,.-; •. 0,,""" --,.,F·: •.� '."''''':, --:- . .:'''c__ '','''-,,_.·

..40_ cresce�1!é' ,(les-�oWmtm:-:. "'om1frõS::--tah,ã&"'�ãflfflil� _

'

:_ '. -

:;:,;..'" ,; .".''''<'''' p "
. ":--. "-.;i�,��.,;"ti. � �H - ;:�..

..

'.' - -

,

,to _cté noasa:;j)àtt:#L:, ,."': �"
-

� 'O '.caso' QO�'eu �,
. meú'toSl,rse, '$utime�,.a , 41\tonlO ·Antun-e!f da -Cruz" Víu!a Margarida' Pimentel.,

;.Desejo'.uniã,õ:i1ão'em m2': bem pode-merecer combate consellio médico,.. ao

Sií!�e_j'
:' � , :e:" - RodrigúesrQ3.�ermos:pohtlc�, lp�s uma' pelos. erro"S 9ue cometa,.�3s ;ma COLO, �magrecend�'�'5, LéôCádia' Eügênia da CruzU1JlaO a fim de que' possam ,JamaIS des'elar q�e lhe. -dlfi- qúilos

>,,' !

�à' rtI'cI'pam aos parentes "fiartI'cl'p" aos' parentes econvergir .os· esforços mais cuItem os passos. todas ' as '
_

' " .- "v , 1-' ü

varia�os efIl �ta_s. tarefas' Vezes que, a dil'eção_ estf�r' 'Trat�mentQ pro.p��o,.� ga· � p�ssoas das suas rela. pes,so.as das suas relações,
. que nmguem àelxara de con- certa. -: " rantiuo para dlmIl'lUlf em I;oe$, o contrato de casa- o noivado de seu filho Teo"-
',siderar de utilidade il)discu:" A oPosiçà(r:grstei.náticà� ih- qúaJquer idade, 7; 25, 45, 60 merlto de sua filha 'Devaní domiro com a senhorita De.��ve!: para a comunidade bra- sensivel �s boas razões', ,em ,ou mais _quilos, renovando coni O- sr. Teodomiro Pi:' vaní Antunes da Cruz.sIlSlra.

.
. uma fase· do nosso, passado., " "d'" '. '.JL "

'

,A oposição tem o seu pa- quando ,praticamente .op<lsi- o org�n�smo e �r? �zmdO' meI�Lel. �odrlgues. ,. Pôrto�Alegre, 25-12-56
pel àefinido, que 'é relevant� sição não ,significava 'senão' um rapldo -reequ'IhbrlO or- R�beIrao da Ilha 25-12-56
'ná �ida, de Ulna 'democracia,. atitude de ProtestO' de algu- gânico e estétjco�
papel que consiste prin�ipal-I .mas poucas vozes i�oJad':is, e' Diretor VICENTE COLó
�ente �m 'fiscali.z,ar a .admi-' �oraj,osas,:p,erdidas �um, �oro, Rira"':1to:sa e Silva 170-mstnaçan, em denunCiar os Imenso, q:uaprlQ.-�· nao havl.� '.

,.',

err03, em disP'!l�àr-Ihe as, particfos, _m1s. apenas re�el- CaIxa Post!j.l, 5696 � SÃO
glorias. na pr�Q!Jiç,ào.de ini-!' dias, indiVid.ual,s. -H_oie - �%lõ •. ,

.,.. ,PAULO--�------------------------------------��------------------�---

7

I a s.ua

'CDDI- o

\

Precisa_�SI; _lllIIr'
Jovem viajantl,"":rre15énteme!1t'e 'tl'ànsferído para' es

t:� Capital, precisa 'ülugal"- ql1ar.to,-� '-d-e'-preferênc_ia com

móveis em caSa de iainíUa -ou' de eômó'dos -ê qu�" sejà nas
r roximidades do ceritro. Ofertas p�ra Cyro -Castl'o p:elo
tele-fone nO. 3321, sa-badO: a tarde e do.mingo; -

JARDIM DE INFANCIA SANTA CATARINA

EDITAL 'DE MATRíCULA

Comunico, que oe acha aberta a matricula para
crianças de '!lmbos Oil sexos, de 3 a 7 ano.s incompletôs.

. O· Jardim de Infância, funcionará em dois turnos,
,pela manhã e, a tarde.

Os interessados 'na matrícula de crianças, poderão
diri�r-se à rua Bocaiúva, 164 ou pelo telefone 3.409, na

, séde do Jardim. O i.1Irio das al\las se· dará no dia 15 do
eorrente mês.

ECONOMIA"absoluta
Grande' CONFORTO

;�....
' .••.. f'. �':.

CONFORTO 'àfl.soíUTto:
Grande�ECON0MIA

'.�-

.':",""" ""�:�,
; -:,.,�1�.�.,

'\. ,�

EL�TR.CO� '"'CENTRAL .AQUECEDOR

...
" Cap�de.:.'�;

100 ':à- 1.000 llitros

AQUECEDOR

ELÊTRICO

1-ta,�4;
�JMERSÃO e CHUVEIR0

_.-;-.._..__

«,pacidade 30 LITROS

• Construido inteiramente de
cobre.

• Aquecimentu ullra_ ráj::ido, .

• J áto 'abundante na· temDe.

rat� de�ejada.
�. :

." ConstIIItIo .-i_.i., .--.Qix. �"'t.rClE .. coa•• '�
',.vestldrcte mate"�ltainente'íSOLA:NTE llí de vidro).

• Raistincia do tipo tubular, 'i!'lteirament. blindada.
• Contr. �tomátfcO 4. -te,!,p'.r�tura pot· URMOSTATO.

que prODQrciona �rande ECONOMJA, .' '. �

'_ -,.' '" .

,
.

.� -

".,
GAAANTE 'O QUE '-fA��eA

o MISTURADOR DÁKO •. de I

lagem instantoneo', permite: o

maio. escola de Q.oduoçõe. de

TEMPERATURA.

. -<A_--""._.....JIIO!!Il!,...._...t....__&-,.�_ d

'.

.... ,i"'i>.r .

-�-

,;;r. \1..;..ENDE;�SE E'
'

':-4- Vende-se, por pequeno preço, umã g�radeira para.

,111.:..c olocâr gêlo. _
\

.

'-Ver e tratar à rua. Fernando Machado nO 22 - "

p�t 4.

,De.'\'aní e Teodomir�'I
, ! Noivos

..

C'I NuE'::,'M'''';'M''N�S·'::-�
� ...... .w,�-

o

o , o.·· •

.
� �

..

í
.

CfHE -SAO' 'JOSf� ,�

As 5 - 8hs.
TARZAN E AS SEREIAS
No' Programa:-
Reporter na Tela Nac.
Preços: 13,co. - 6,50.
Censura �té'lQ ano.s. �

, As 3 - 8lls.
Eleonor� ROSSI DRA.j

GO j..._ Gino CEIW,I�em: '

�TR� HISTóRIAS-
PROIBIDAS

NQ Programa �, .

},.tual. Atlantída Nac.
Preços: 13,00 - 6,50.,
Censura até 18 anos.

As 4 - 8hs.
lO.) A ,RONDA ..DA VIN.

GANÇA Com: Audie
Murphy
',- 20.) O BANDO,DE QUAN.
TRIL - Com: Jim Dawis
30) A

-

VINÇ-ANÇA' DE
EL. LATEGO ,9/10 Eps.
No Programa:
Cine Jorn.al Nac.
Preços.: 10,00 - 5,00.
Censura até 10 anos.

� ,

IQI1fZ ,-
li

m�.�·,

. /

As 4lh - 7'h - 9Y:!hs.
Em Cinemascope

Joel Mc CREA - Vera
MILES em:

CHOQUE DE ':õDfOS
Technicolor

, No Programa;
Esparte na Tela Nac.

, Preços: 18,00 - '10,00.
. Censura até 10 anos.

./

As - 811s.
'/- As - 8hs. .

I' 1°) A MINlIA' ESPOSA
Cesar ROMERO --- Glo·. É .A ,OUl1RA ,- Com:' Artu-

ria ���:'��:r:õ:DE 1'0. de CORDOVA

'" <;AS;n''A"H
. 20.) A ROND--A DA VIN·
GANÇA Com: Audie
M,urphy

.

Nó Pro.gramà�'
,

}<'Ume, J..orna� Na:é.
Preças: 10,60 - '5,00'•
CenslUa-até--J.Lau.Os.._

TElehni'color
No pfôgràma,: -'

Noticias dh Seenui.na:-Nac.
,Pré�GIÍ: -12,00 - 6,00. /

. Censlll'.a..até..14 aÍlos�
o r·

,.

.. '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-#c,.. _,", :�. ,�"

�',
..

� '..,. '''-':'I''

, ' ., ..,.., ' '

'.

-." ... .

,�(1�()""'O'_'()""'()""'()'_'()""'()""'()""'() ()""'()""'()'_'()""'160""'()""'()""()4UIIoO__ t>""()'-'()""()�_()�""'l''''''()'_'O_()'''''()'''''O_()'''''()'_'()'''''()_()_()'''''Q

IPara 1.9' "6,·�,O·.,' r Se.gundoaTRIBUN�DEIMPRENSA,.d� 9docorre�le;�candld�lodaU.D.N. aogO!êrnocatá.;
I '_:. " '.

:', '

..:. �,' '.';' ,.,-,.'
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. R, .

'��R:�IerDO Quer da Oposição: o .Que:'a Opo$ição Deve .Querer· do- Governo".
.

' ',11 (V,�.J _ Nc)' se� espera�o dís- "os .<!oyernos tanto quanto de uI?a' preciosa ,colaboração, dispensável _ só deve ser do BrasÚ, em -tôrno da d'efe-
, eurs� de Osrro ,:Larg�, o Presldsnte- J·uscelmo Kubitschek, apoio para _o, (!�mprimento �ao pode nmguem governar feita ·em tôrno dos interêssesl sa do Brasil, em tôrno jà ���cb::e�i�re�i�S !j����õe�
depois de refenr-se as obras ali realiza,das-pelo 1.0 Bata- ge s�a mlssa�, So uma C?�- Ja�al�" nem acertar, nem __ __. _ ..-.._.w.__.,._ _.._ _._••; obra de salvação de milhões
lhâo Ferroviário, abordou o palpitante tema da p cífic _ ep,çao x:eg�tl,va. e parasítá- conduzír o .barco do Estado, de brasileiros que lutam corn-
_,

'

.

,

, " '. "

a I I a r�a' da, vl'da pubhca pode as- Bem ter quem o avise ou pre-
çao nacional, aflrma��o. Esta cerrmonia Simples que I' p.lra: a ,uma. atmosfera de si- vína de. perigos, quem se er-

dírículdadas [nsuportávaís e

neste momento se verífíca, os elementos militares e civis Il�nclo em jõrno da admínís- ga para mostrar desvios de
de 'o.iltrbs muitos milhões

aqui presentes e irmanados, as círcunstâncías e finaii; çao, Quem considera o poder rota, quem policie fraquezas, ���r�:��ara: d�il�;�� e J�
dades produtivas e' patrtótícas desta realização o exsm- t como

um m�trumento_ d� ê��o�. e enganos a que .�tão deassparança, l�esignad'os a
, _

,

'

, açao rscunde: quem nao ve sirleítos tôdas as ol''''amza-
plo, a hçao que se desprende do que se vem realizando jamais o seu Interêsse pesso, çõas, todos OS atos : tôdas

uma pobreza 'de que nos' ca-

neste pedaço da terra brasileira me despertam o desejo de al, nem o ínterêsse .pclítíco as, pessnas.
be, a nós outros com respon-

definir e' esclarecer um dos ternas políticos �m de'bate na sxclusívaments, quem não
sabilidada na direção do

� no

t I
país, o dever de livrá-los e

hora presente, Trata-Se da. pacificação do Brasil da qualt-
quer �t 1 Izdar-se do poder em A pacificação que pretendo,' salvá-los.

d
,,- '.'

' proveito e seu parttdo ou que consid 1'0 p triotica In Floriapópolis, Sábado, 12 de Janeiró'de 1957
ade de pacirícação que prego constantemente, de si próprio, mas somente'

� a
_'__

-

__

(Cont. na 7.0 pág.)

ili�q�n������e�r, C��e�eafi� �mmu o�m�W�eoNO�ümMOU"mA�L�------------------------�-----���--
colher mslhor ,si.tio para di-I mar, para qu� .Iíque bem ela. desenvolvimento nacional;

,
.

.

-". .'

zer com símplícídads o que� ro, que não interessa ao atual quem não quer atravessar B
11.'

d· d M"
'+/

G t :T"penso, e·como desejo arden-�govêrnon,enhumatréguapa'- símplssmsnta.e sem maíorss ·rl·n·ca el'rl e I'U' OS o· 'r'oc 'a'tem,e�te _que .se verttíque itha descanso ou'Iazer: que não perlgos ou
.
atribuições um

"

.

.

.

.
.

• -<'
-

paC1flcaç�w dêste pais, convem ao meu govêrno ne, �enodo de VIda, mas sim rea- - -"
.

,Em prrmarro ,lugar, quero nhuma espécie de cessacão hzar obr� duradoura; quem,' D
-

p' I ·d' A 'D'
,

fIxar bem que espécie de pa. doe vigilância ou .critica aos não aceita resignadamente
-

e' ICa5 IS! r'vore5
'},

-

cif�cação almejo.e quais,os seUl atos, De vigilância e ver escoar-,�e o.seu tempo e c-
.....

-

_

__.'
" "

obJetos q-ue essa pacificação rie critica necessitam sempre portunidad'e infecundamente - �
__'_:_ _ :--__, mas pretende obter alto ren- O Acôrdo Florestal, cola- Nao õbstante, aconte:!e' atltes de tais atitudes que de serviços modestos mas

NOVO MINISTRO I'NGLE"S dimento de tôdas as suas ho- borandõ com a Prefeitura que mãos levianas trocaram depoe contra os foros de equ qile no cômputo totãl' mui-
.

"

l'as; quem perBa que é crime Munl'c'p 1 d FI" '1' 1 d b
.-',

'

.

d
t a e onanopo IS as p acas, ,quan o em po 'caça0 da população florianó' ,tos beneficios ,trazem Para -a

LOND.l5;ES 11 (UP)' •

b'
. esCansar num país em que• l'(, ,

- O' ga mete do, seu antecessor bl mandou fixar placas com o. deriam estar fazendo coisa politana, cidade e para :' col,;tl'vl"çiade,'
. ._ I Anthonv, .Eden, Com' J'"so'

OS pro emas são graves, C011_
. . _, �

, "" , tl'nuos l'nce-ssantes t rr've's nO.mes vulo:ares e científi melhor, causand'o natural E' n·ece·ssa·,r·I'o q'lle' todo" co- .. /

no.vo prImeiro mi_nistro in- MacMillan inicia as consül-' , e I I ., �

gles, HaroldMacMlllan, con- tas para formação do novo
e' devoradorel:!'; quem . quer 90S das árvores' eXist'entes mente, confusão, pois as ár laborem, ajudem, critiquem

vocou hoje ,Os membros do governo,
. trabalhar com acêrto não só em nossa praça principal - vores �presentavain nOmeJ e orientem, Se algo estiver

. encara o exercicio da oposi:'
ção e da. critica como umá

o' Jardim Oliveira ,Belo, que lhes nãb correspondiam errado, que a iniciativa da

condição de' vida' democráti- '. 'Tal medida, visa mostr'u Como não )),ouve flag,an, corre'ção do erro caiba aos
ca. mas como um beneficio" à.. população da capital e aos te, e tal ato foi cometid'o à poderes constituidos.

:
•••_ _ _..-.. _. vtsitaates, turista�1 o nome noite, de;conhecendo-se', se Deve, antes, existir com- ·A(T·STRIA, 11 (UP) _ A

� _ �. lias árvores, muitas vezes seus àutores ,foram jovens preensão e. cóoperação tjo Federação Internacional' de

Busca P' e' s' � desconQecidas do público, e Ou adultos, o certo e que· an- qUe a simples galhofa, de Futebol Association autori-
...

� ,�al iniciativa tem 'sua função tes de tudo, ,deveria haver espíritot irre3I'onsãveis, q!.!e
zou a '" equipe Hungara do

,
,

. altamente- educativa, zêlo pelo patrimonio público, dificultam assim a marC:1a
Honved a .viajar para o Rio

daOSidll.. Ad�rbal

Ri;in'··�·;_·l- c'
-

i::-

bC .�.
de Janeiro. Autoridades- da

. �'
--:" FIFA acrescentaram qUe o

:ese�?:;��::r!�E: '.',

a r· t' 'a-'Ir t;A;_ ','. 'e' r t a ::'v�:::'I�:fj��� ::i:!Q�!n:�:
tado; dlspos de umQUA' ' '.

,

de °dnde �l!guÍl'á, no domin�
DRTiNIO d'

.

I
go, e aVIa0, para a capital

..
.

e menos de '

.'
.

brasileira.
q�tro 'anós. O sr. Iri-'

.
, .

ne 'B 'nh< A
.

D J L d
S. PAULO, 11 (UP) _ Se-

- no�. d.::an.�us�n.mg:���: . O' - .'

r orIe Icer I,· -;,
guiram hoje para âguas�cía

,
Prata o cilmtista Orlando

qUemo, iSto e, cinco, :. L
anos completos. O con� _',

ongO e o engenheiro Jesui-

fronto da GAZETA de F.XCELENCIA-:. cont:a os· falslts ,cirurgiões, O Departamento de Saúde
no Felicissimo, do Laborató-

ontem, !tão considerou A Associação Catarinense dentl,stas que existem em pÚblica sabe e I tem a obri,
rio de Química do Instituto

esse fator. E fez.1 pior: de Odontologia, orgão de espantosa quantidade,· neste gáção de investigar', onde e,
Geográfico de São Paulo. Os

quis resumir -as rea.li- classe, pá algum tem.:;>o, vem Estado de, S�nta Catarina, xiste:Im falso cirurgÜio den- doi� técnicos estão incumbi-

za.ções do i1ustJ'le Iid�l' realizando uma campanha A A�S?�laçaO procurou de!! tis ta, Mas nada faz contra :os .de'd verificaI:: a. extensão
pes�edista à rede Capi. de ? mlclo'·da c,ampanha,? os' (�ue =xistem. Isso é cor.

a JaZl a de uralU�, desço-
van _ FlorianópoOs, � -Exc•.,le.nla., . a POSI·_ ap�!O das, autondades, sam: rupçã,o,

berta naquela: localIdade. Ja

água da 'Ca.pital e de 'y, tanas com�et;entes, E1IC0l1- Seu Secretário 'da SaÍloe
estando �oI_R�rovado o alto

Tubarão e à rêde de es- '_

'd (f'
trou�o ao que. parece só no desconhece o que �e Passa no

teor do mmel'I�, resta, agora -

g-otos de Lajes. Essas, e çao. O a e sen.t�do de mera aemagogia Estado, neste partiCular?
" s!lber se es.t� eXiste em quan-

mais a sOlnçjío do pro- .

, ,

pohtlCa,
, .' A Associação Catarin�nse tl�3;de snflclente par� per-

blema do leite' foram RIO,�ll (UP) - As expor-, Seus subordmados tem:l de Odontologia, encarecida_
mltJl" �ma expl�raçao. -Os

't' '.' •. 'Übrigaça-o d fI' call'za e mentf> SOll'cl'ta de V, Excl'a tra.b.alhos co.ntarao cnm o
- as que CI amos apenas tações de café em 1956 foram " �

e ,s ,_

r pu_ - .

"

para C ir t
. mr 03 falsos clTurgloes den

. PI'ovide-ncl'as, para a defes": apoIO do I.nstltu. to de Pesqui.-o� . on o com as 'as ma.iores dos ultimos set!'
'

,
",.- .... T I

do sr. lt'ineu'Bornhau-'
' tI�ta�, E m,;utas foram as de' da população, e o respeito as

sas eCDlco o�lcas! d? Instl-

sen, isto -.é, com � as a11os,.o que dá ao nosso prin nu�cl�s feitas por esta As, leis federais, Não e um .fa,,; ��t: �e Energla.Ato�lca �_da'
MAIORES desse govêr- -cipal, ,produto uma po,sição' SOClaçao ao sr, Diretor do v'?f,.é uma ,.o�rigação d9 Ga· cia: d�t�r:: FIlosofia, Clen-
no, com aqueias que estatist�ca inteiramente', sa D�partamento de Saúde Pú:- vemo em agn' na defesa do . e .

bastariam para consa: tisfatõr1a" Segundo reVela o
bhca do Estado, Ú1tO depõe povo, '.' ,,:,' ,I LONDRES, 11 (UI'>' - Re.

grar definitivamente contr� a sua administração; Como, a" AsSOClaça? Cata.r:- vela-se que sir Anthony Eden
um ,estadl'sta,',segundo I

I-:-B,C., em dezembro última Seu subor,dinados nã,o me' nens .. Od nt 1 t
,

.

�
e -ue o o ogla a: e. a reCJlsOu a' tradicional propos-

as .manchetes da épo- a exportação total foi, de ", .

receIl?- confla�ça, O'J r.eceb - lU presente data, nada ?Onsegu1,!! ta da rainha, de dar-lhe o

ca: a estrada do Rio do ,1.624,263 sacas de 60 quilos ordens sup�nores para não de concreto ,Ju_nto a.s auton- título de conde e uma cadei-
Rasb'o e a distensãõ das quais 1. 606 ,151 foram de�gostarem os cabos eleit·)- dades -açimmlstfatIvas cio ra da cãmaca dos lordes. Em
Florianópolis � Jar8,guá o' exterior (907,972 Pa-

rals?, Estado-:_para combat�r e ,-:�a- carta aberta aos seus eleito-
do Sul, para a definiti- para Sóno município ue Rl'o

bar ?om, o� lalsos Clrl!rglOl's res, Eden diz qUe na zona

va solução do raciona, ra OS Estados Unidos), O
Sul foram denunciados �� dentIstaf" e, q_ue, nesta Cal't.a de necessitaria saudê para

. mento de energia elétri-
"
café d.!sponível nos portos re Di�etor do Departamento de A!>er�a, solIcita suas 'prov!_ árdua _vida parlamentar.

'"ca no Norte; mormente presen'ta 4,755.525 sacas, Saude Pública dO,Estado 14
denclas, ,_\ . _

B. AIRES, 11 (UP) '_ Um

';iem ,Joinvlue. $omando aquela quantid!l- individuas qUe estavam 'ite- Da Assoclaçao Catarmense vice comodoró, 'médico- fia
Essas. duas CONSA- 1 de O.dontologla. -força aérea, disse que no aci-

'-�RADORA'S rea'll'zaco-es de àl;, expo.rtações dos di!- g� lll'�nte exercendo a profis- d
• sao ·rI ei

,-

d t'
'. ente da manhã de hoje, com

deram em droga: a

-

e,s- . mais meses, ver-s.e-á que em
·1-'e rUl1glao en Ista,

EI? Santo Amaro d� Impera- \,_ AEROPORTO DE.
UUI avião Vicking, que cai1i

trada desmiUnguiu-se e 1956 foram exportadas qua- tn�, foram denunciados 3,
e se incendiou pouco depois

o racionamento está ca-
se 17 milhões- de sacas, n Ate agora, àec'or.ridas muitas BRASÍLIA de levantar vôo, houve vinte

da v� mais duro, exigln ' m' t sobreviventes, seis mortos' e
do ámbos suores frios do lendo 36 bilhões 'de çruzei- se an,a�, o DU'e or daq�ela' �ào Paulo, 11 (U.P,) _ De, quatro desaparecidos: Enh.'('-
.§r. Jorge Lacerda. de r bilhão de r�partlça� q11e ,tem a obrlga- páss-agêm por 'esta capital o os mQl'tos se inclue' um me-

Gl'UpOS escolares, pOll ,

çao ,de agIr, POIS ganha Q di- sr, Israêl Pinheiro, presiden- nino de 2 anos. O vice-presi-
tes, postos de sau'de' n�elro do po_vo, nada sol'1- te da' companhia urbanl'zfl- d t R'ClOnou Cont f 1

-

,

en e oJas visito� .

o local
(apertos e em funcio- \rOLUNTARIADO _

'

,
:-

o

. mua.m os . a sos d?ra da -nova capital, anun, do ,desastre.
namento), f�-Ios Ader-

CH urglO�s .dentlsta'3 a tra- C�ÇlU que ainda este mes se-

bal R. 'da Silva 'fambém NO EXÉRCITO
balharem kmpunemente t>n:l ra.inaUlgurado o aeroporto àe BUDAPEST, 11 (UP�-

de par com tantas. ou-
nosso Estado, . ,Brasilia·. D'

� ,

RIQ, 11 (UP) _ O gabine- lsparando tiros .para o al' �

fa��E�:�i:esc:::ro�� ��st�1b:t�n;3tr�egu��teG����'; CLUBE ,DE CINEMA 'DÊ �LOR.IANópoiis' :�Nj�i:u ��;e�!I:�;:1m:�·"af���:
* '" "Em virtude do grande nú- � doras e fuzis péll'a dissolva

d 't .

- O Clube de Cinema de 'FlorlanópoUs avisa aos seus milhares de
....

operários, que
0:0 •

mero e requerlmen Os pe- a 'd" f
'

dindo a inclusão ou a rein,.. ssocla, 'os que, da'1do prossegúimento- à apresentação' do
'aZlam uma manifestaçíi,fI

. PI:m,. u!!aaj��a&�kçi�emd: clusào nas 'fileiras do Exér- "panorama do néo-realismo italiano!', realiza'r4- a 2,a reu-
,anti-comunista nesta capital."

.. cito, informa o gabinet'e do '-, .
O choque principal ocorre''''

gove.'-no Aderbal R. da ' �I�� cI,nematografica, segunda;,feira próxima, dia 15 com defropte, da enormé usina

Silva, praticamente cón ministro da Guerra que.o mlClO as 20 h a 1-
..

'd
'

voluntariado não está aoel'- _

. ar s, no sa ao nobre do Instituto de E'duca-' .sI el'urglca da ilha de Che-

cluida em janeir'O de
to, pelo que não podem sér çao, {:jnde i?erá exibida a pelíc1l1a intitulada "O SONHO pel. Outros incidentes de

1951, teve a s'ua inaug.U-- DAS menOl vulto 'orr

l'ação reta'rdada de vá.' despachados fav,o,rávelmeme
,

RUAS", dirigida Pelo ei_ne?sta Ltaliano Mário Came-
. oe e['am nas

0& requerimentos '.dos inte- "t t
'imediações de outras gl"a�l"

rios meses para DAR
rIm e lU erpre ada por 4ni!a Mágnani e Massimo Girotti, des fabricas. Ainda não 80

," 'lEl\fPO de aparecer
'\re:;sados que, nesse calSO, Est CI b t b'

� .'I.pei:<iem tempo aguardando
e u e am em àvisa que será indispemável a F,abe �e ha feridos. Os traba-

,- -� como obra bornhausea-
solução que não lhes pode apresentação do ingresso socia}, ref�rente ao �erceiro Ci� Ihadores disseram q!le r,ea�i-

I .na" ,

ser concedida", cIo (Série_C), no.local da eXI'biça-o d'o ludl'd fl'lme,' z;l��m uma manl.f�s�açao
• __•••_._•••••_._._._._._._._._._._._.:._ _.

a o pedindo J1lelhores salarlos .

...................................................................� � .

I
O :co"spicu<t 'jornalista "Imprensa Popular,j. e da,

p
.

�.
.

-

'.

I I'
publIca, na montanha ou POli)()6 - frulo do nosso •

Ir
h!�I'�:�odi��I!a:��t:�::.: ;�:�C.h�'�êS::rt::nsc��;:� artl a'rio s' Im lira,,: S'"O' oa"'O ::m�\��!:��:O �o�;:�= �����i�: � d:aix:.pre�����_I_..I·tal, deu onte� resposta ao enseJou a resposta de on- '- • NI�TAS. Nao temos reVI- naoo a melhorias em nos-

se,�ánárjo M4RCHA órgão tem, !,la, 9ual o, diretor-de- '<

' 'rs,voltas de 18Ó graus ('!fi sa urganização, CGl\l as - I
naêlonal, -do' P.R:P., que redaçao de A GAZETA, - " • nosso �ompo1'tamento. Nao quais queremos correspon-

io' criticara e '+Ibe 'criticará com a' só alusão ao aviso '

- ,. a,gredimos e condenamos der ao nosso público. '

o jornal pela' acolhida de' de não' endossar conceitos ',.. _

,.'
-

--
'

, hoje o que 10uvam!lS e de- Como se vê, O ESTADO

:
um artigo ti40 cQmo de de- emitidos em artigos assina- , :Rubens de Arruda .Ramos fe;ndemos ontem, apenas tem muito mais liberdade. Ifesa de-iciéias comunistas. dos. ilide as critica� que nessed'ista: fl'chado às cri- métic� a criticas aos go- POl'que o govêrno-mudass.e.4 e indepedência de que' os

I Esse artigC} estavá assinado' lhe fOl'am feitas e ao jor- 'ticas ao P.S.D. \'''. O ESTADO, no seu l'ix- , Vêl�,nOS 'do, Estado, sejanl Não' somos satélites: artifi- que o acusam farisalca-
-

: e os conceitos emltidos em nal. Para o sr. M. Callado, PEDIENTE estampa diària- ,
êles

qUaiS, forem,'
,!.

,',
:c.iàis das situações. Não s.o- Mente, tachandC}-nos de

I• artigos assinados_a direçãô, ,

Júnior imprensa livre e -mente: "A direção não se
.. O, ,E�.TADO � sabida·, .mos. GIRA_SOL!. Não '!le- raivos�s � int..�gantes na

: de .A GAZETA llao os en- AcoJtltece,: por,ém, que.o v�rdadeiramtmte democra- resP9nsabiliza pelos' con-. mente_ vmeulado ;lO .:P;S.�. _

cessltamos d� subvençoes. mesma pagina em que, a-

dossa, se�und9 . avisa Ilo ,sr. M. Callado Júnior, a- ta: é aquela integrada pelos. ceitos emitidos nos -artigos Oom ,-ele es�ve '!lo � P,�.!"". Somos" merce de D«;us e pesar da mentira do anún- .
'

i seu e�pedlente. vançou o sinal com juizos jornais que· incluem em seu assinados". Até aí .. pois, Q com ele esta na Oposlçao,' dos nossos esforços, JOl·nal 'lio de SEM LIGAÇÕES

IDentro de um direito fals.os, que. devemos repe- EXPEDIEN!'E - como o gato perdeu as botas! i' sem a hiprocrisia de ja,tar- auto-suficiente, que �e vem fARTIDARIA, outra coisa

• que o sr. Martinho Calla-
_
lir-, POI" nos envolverem. faz A GAZETA ..... a decla- Quanto a sermos órgão se de jorn�al SEM LIGA- desenvolvendo em função não 4espejam senãJt ódios

• do Júnior não nos poderá Classific0!l-nos I) sr, M. ração ,de' não endossar hermético a criticas -

ao ÇÕES "�RTIDARIAS. A- "'da lisongeira preferencia e explorações contra"ã'õp<t-

I negai" tra.nscre'vém03 o ar- Callado JúniOr de órgão de, conceitos emitidos em arti- PSD o som,o,s tanto quan-· companlJamos uma corre!l- popular. Não devemos um sição, a serviço sempre

tigo do semanário integra- fàcção do mesmo esti)fo da goS assinados.. to A �AZETA é órgão hel'- te organizada da opiniM cen�avo a ninguem e dis- dos poderosos do dia .

......................................................................................« U .

r_sos :a:urn'I'

Delocralá ,Crislão
;J

RecebeIl1os:
"Fpolis, 10 de janeiro de 1!)57,'
Meu oaro' Dr, Ruben� Ramos
Recebi do renomad5' po::ta Manoel Bandeirinha

versos ãnexos,'

Considero-os notáveis tanto pela forma como pelo
tilo, sem entrar-lhes na essência,

Verificando "'lue o teu combativo jornal está agora a,

companhado de um brilhanté' suplemento literário, dese

jaria saber se os ver,30S' em tela merecem ser' publicado:!
ou' devem ir para a .cesta?

Cordial abra_ço '

seniano.

CARlI4$LO FARACO
VERSOS A UM DEMOCRATA CRISTÃO
Dedicados ao meu amigo Carmelo Farzco

'Manoel Bandeirinha
O jornal "A Gazeta", em sUa edição de 9 do cor

rente, publicou fotografia do Exmo, Sr: Secretári_'
da Educação e da Cultura.'de santa 'Catarina, fa-

-
.

. I ,.

zendo entrega de cheque _para o _Natal do Han·

SenhOr Secretário
, ,;. i

Da Educação' e da Cultura

Ao :ver sua esbelt3 figura
Estampada ,rias fôlhas de "A Gazeta!';
Realçada, 'na's cores branca e preta,
Quedei-me a meditar:

Será Cristão
"

,

� Quem faz bem à' custà;�o TeSOUro,.
Distribuindo che�ué�, .vales,' oU'ro,

... "

Como ,se fôsse propriêi;tade sua?
-'

Será Chistão, "',

Quem faz o bem a toque's de fanfarras,
>-

Em meki à multidão, em plena rua: '
'

Buscando

....

A
.

evidência sempre, mais e mais, /'
Em?ora usando
A secção "matéria paga" dos jornais?

Democrata no duro, na essência,
Não o é _:_ vai permitir__

..

Vossa ExcelêQcia,
Vossa Excelência é "dono'"' d.e partidó,
Como disse um jornal lá da querência,
Sem, que até hoje Iôs3e desll1:entido,

Se jama'is demomtrou' Ser demncrata
E 'provado estar. também 'nãõ ;�;�r (!ristão �

•

Aceite 'Ü 'meu çonselho humilde e são:

Vossa Excelên!!ia vive" deslocadÕ,_
Abandone o ,SeU partido, o PDC,'

8egure;.;se ao Govêrno, .

E a êle
- Qual,marisco. ao rocnedo,' b�m cplado �

Fique aGREGAdo,

,;a.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


